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IDcom�ati,eJ a existência �e E:ta�o �omunista 00 aistema InteramericBuo
PUNTA DEL ESTE, 25 (AP) _ "A existência Os jórnallstas brasllerros Ocidente ganhará em todo ��s��.va

contra o comu- �.�Ç!�o��u��::�:Sa"���ad��
:0Uj�te���:�i;oOn:�� Je����o:PO;j�:n���o °d:j�::· �:�CI:SS!��:�pr:��a �o��:= o �en:�::'��:riO de Estado

Disse que o Brasil não manter e de reconstruir

loções Exteriores do Brasil, San Tiago Dontas. curso de Danta! como uma norte-americano, nee n, ����I���;l�n�i���ãoo�ed:;l�= �:��e�i;��!�;amc:sm a�t�CI�
Estad:cr��::�c�r:e (�E�;O���e�d�r��n�����id��! ��a�I��:!a!ãa�s ����:1�:��� ��!: �u�a::::,V\e��r����� mancas porque não exís- alternativa de ver Cuba

de principios e de objetivos. "Quando um membro a contida em declarações na metade do discurso, po- !:r:d::s��r:ljUI���i,caSe, ���� C������:a e�er':n�n:���te
- disse - aceita deliberado e permanente um sis anteriores, apesar dé Que rem seus assessores escte- disso, porque constituh:ia mente, ou de adotar uma

Pt:�ao. nCcO,.on,t,rária,. gero çonsequenclos de maxima im �!:ae:�l� :�n!�n�::s�� receram que teve que fazê- uma medtrtn Imprudente e ação militar contra o re-
lo para atender uma co- Intrutlfera. gtme, curso que todos nós

"Devemos examinar o grau de tais tncompctt-
Estados Unidos. municação telefonica ur- Acrescentou Que a apli- rechaçamos.

r��:���?'�S no coso de Cuba e adotar' os medidos ju� Em seu discurso ante a ;I::�e� ��r��;::ioues: �:� ----_:,---=---------
O chanceler brasileiro munismo internacional. Conferencia de Ministros

�acdi,.o,ncoU�,"e.m absoluto com

Cuba devera#. serassinalou que existem "cer- "O caso de Cuba _ as-
de Relações Exteriores do u • u

tas" divergenclas com res- stnercu Dantas _ repre- hemlsferio, O representante
peito aos meios, porem não senta "uma Intervenção so-

brasileiro disse que "o he- Dantas rendeu homena­
sobre os fins", entre as na- víeuca em uma região na

misferlo não deveria oort- . gem à direção dos Estados

çôes reunidas na Confe- qual se deseja estabelecer gar as nações romperem Unidos na guerra Iria que

condenadarencta. uma penetração economíca relações. dlplomaticas. e

Afirmou que o caso de e política e representa uma
sim que "deveria deixar-se

Cuba não pode ser sepa- Intervenção nos assuntos uma porta aberta".
rado do problema multo Internos".

....
Acrescentou "Se adotar- 5 ml�o-esmalar da luta que trava a O ministro brasileiro dis- Imos medidas que consu-

,

democracia contra se que "Cuba oferece um tuam o rompimento de to-

exemplo tipico de revolu- dos os vinculos com Cuba.

-:===-::-::-::�-:cc---------------\ cão popular em um pais ela gravitara ínevttavel-

GOVERNADOR NO SUL: ���:lo :�::ç�IS�����;:�:� ����ert�o!IOe��. �:�:���

la�rantes �O [ncontro Regioüal �e rD�arão �:�:�:in�o�om.=:'o�nte;� �!,�:::��:!�,,:7�:c;!i.���

liminar Fidel e não'
o Estado Cubano
PUNTA DEL ESTE, 15 (A. P.) - A

II Runiã.o de Consulta dos Chanceleres
roericanos está decididamente tomando o

aminho da expulsão de Cuba da OEA 'Or­
anização dos Estados Americanos).

Trata-se, mais propriamente, de elimi­
ar o zovêmo de Fidel Castro e não o Es-

ado cubano, uma vez que, de acordo com as

isposições vigentes do organismo inter-ame­
ir�"'('I. nenhum !i:=tís do continente: pode ser

Cinco milhões de cruzei

ros, eis a contribuição do
Governo catarinense às o­

bras de aproveitamento hl

droetétrtco do rio Cubatâo,
em .rotnvnte.' A lmportân­
era jâ foi entregue.

SAO PAULO _ O rnant- quando o partido tiver en-

. CU 'PULA DA UDM REUNE-SE HOJE

o CRUEL Reforma Geral
A lei é de 1957 � o velho Grupo Escolar

Foi quando o sr.

Celso Ramos, intitu- TI:"!:r�:,i1::e��sve:o::;��
lado pela oposição de tos ao tr:dego. à saida de

"inimigo dos peque� !:::�e, �mc:�:�;:;â: B��
nQ e humildes", man duas pontes, em fase adi�

dou pagar. E foi mais :i7i::�:'0 ::�S�!:�itr;:Ch:. u�

aI ém: determinou
que o relacionamento

�:sr!�iz�r;!ni��:::�: Concurso paradentenmente de qual

J' (I h •

quer soliCitação .d a DIZ tlUuStltDtOparte mteressada.
.

Ató humano d o dOOd�i�r�o�f���:��o ::Jl��
Governo que a oposi- CDU o edital n.O 23/61, a­

brindo inscrição para o

concurso ao cargo de JUIZ

SUBSTITUTO das 3.8, 5.a,

7.8, 8.a, 12.a, 14.a. Circúns­

crições Judiciárias do Es�

tado. com séde respe��
mente, nas comarcas õê I�

tajai Blumenau, Mafra,

põrto União, Criciuma e

São Miguel D' Oeste.
O prazo de inscrição, en

cerrar-Se-a 8 de fevereiro.
Os interessados poderão

colher maiores informa­

ções junto a Secretaria do

Egrégia Tribunal de JUSti�
ça, no horário das UI �
12 e das 13,30 as 17 horas.

diariamente, exceto ao s

sábados quando serão. aten
didus das 91 às 12 hora�,

resto do sr. Magalhâes contrado uma diretriz co­

Pinto e sua repercussão mum, em relação a� mo­

serão o principal ponto a mento politico nacional.
ser discutido na reunião
de hoje do Diretôrlo Nacio-

LUíS GARCIA QUER

nal da UDN, no Rio. O en-
DEBATE

contra será presidido pelo :: "O governador Maga-

deputado Herbert Levy,
lhaes Plnto crl.ticou todos

prealdente nacional do par-
os parucos pcnucos, lnclu­

Uckl.' e �é 11attf��
swe o nosso��a

���!�t,.lI\�;�.���d��P
agremiação no Gabinete, nélro. deve ha. er um detla�

os ex-presidentes nacionais
te franco e cordial sobre, o

e os lideres das bancadas
tema" - declarou o go­

no Congresso. O governa-
dor Jurac1 Magalhães, da
Bahia, não comparecera,
por estar enlermo:
O encontro do alto co­

mando udenista terá Inicio
as 12 horas, com um almo­

ço. Os trabalhos da relI�

nião começarão em segui­
da e. segundo se informa,

.
somente serão encerrados

Mas desde aquele a·

no os egressos da Co­
lônia Santa Tereza
não recebiam o bene ..

fício. A lei fôra feita
mas o Govêrno ante

rior não tornara rea­

lidade o principal: O
PAGAMENTO.

Tem sido os melhores os resultados dos encontros que o

.Governador Celso Ramos vem mantendo no sul do Estado com
�

Preieitos e Vereadores daquelas comunas,

Auscultando as ilec.essidades mais prementes de cada
uma delas O Chefe do Poder Executivo Catarinense, rodeado de
seu Secretariado e Assessores, está observando "m loco os pro�

bletqjls dos municípios e procurando as medidas para a solução.
Estes f)pgrantes mostram o Governador Celso Ramos"

comitiva �en,do recebido, na divisa dos municípios de Laguna
e Tubarão; pelas àutoridades, deste município; durante a ins­
talaç,ão do Govêrno no Forum de Tubarao, presentes os COffi­

POnente� da cmpitiva e os prefeitos e vereadores dos 'munici-
. pios convocados; e por último, Governador Celso Ramos, Eng,
Paulo de Freitas Melro, da CEE, deputadq fedetal Joaquim
&mos Eng. Celso Ramos Filho, titular da P a st a da Viação,
En_g, Annes Gualbel'to, Secretário Executivo .do-ELAM�G, a-

len�endo a um dos municípios. .

- ._--�_....-�--...,.. -�� _- -.-.

50% para Civis
,e Militares
b.H.AI:.ILLA, :.J.Õ) t v. A.) -

Estiveram reunidos no Pa·

lado da Alvorada, o presi�
dente João Ooulart, o pri­
meiro-ministro Tancredo

Neves, os ministros da Fa�

zenda, Guerra, Marinha e

Aeronautica, bem como o

diretor-geral do DASP, a

fim de estabelecer as ba­

ses para a elaboração da

mensagem a ser env)ada
ao Congresso Nacional, s.o�
bre o aumento de venci�

:�n��VsIlPear�l�t!�,n��en:��� l

da ordem de 35 a 40%.
"Dentro de oito dias es�

tara concluida a mensagem
de aumento dos funciona�
rios civis e mUltares _

declarou o sr. Antonio
Fonseca Pimentel, diretor�
geral do DASP.
O sr. Pimentel não arris�

cou um prazo, mas disse
"não ser lmpossivel que os

estudos estejam concluidos
num::!. semana". Desse mo�

do, tem�se como certo Que
a mensagem respectiva se�
ra enviacJa ao Parlamento,
logo nos primeiros dias de
fevereiro.
O sr. Antonio Pimentel

disse ainda Que a fixação
derlnitJva óa taxa do au·

menta vai depender dos
estudos que, ja estão sendo
ultimados. A verUicação
do montante da t:l.lspesa
que o aumento acarretará,
vai determinar essa taxa,
mas e pr9vave1' -qiIe� !i.e s!�
tue em tomo de 40%,

ção, em sua cegueira
incurável, chama de
"cruel",
Oxalá todos os gó­

vernantes fossem tão
CRUEIS como o a-

tual, sernDre aberto
\

-

às causas justas dos
necessitados.
Valha o exemplo,

para os que ainda du
vidam das boas inten

ções do sr. Célso Ra-
mos.

vernador de Sergipe, sr.

A °t I EU·A 'tLuís Garcia, que chegou a cei a pe OS ese::�a �:::!�'. �:;,�'d:;�:,�
que o governo federal alo- ft e tO o A aSlolelora�;,,�:oP::::�':":=: q��'P�:� ",rg n lU -"r .

. .

foram resolvidos", pois não (A.P.) _ Os Estados ünt- pecialmente, a suposrcao
houve tempo para tal. dês aceitaram, hoje, a tese de estarem inclinados à
Acredita que deve haver da Argentina. e do aresn. intervenção em Cuba. 'An­
maior comp�netração dos é

guisa de base para ne�- � '8.90' PfQnunc1ar �ey dls�
�e'fB$tnu;:tl:t ee __" élal' 'U etku� do

heb1E-
-

- CUl'SO,: 'I) enaneeíer C","tWl­
"efe$ .sào� 'donos de,..., su� : rértc americano contra u blano, Caieedo,··· ad6tut.1u
pasta, nao podem ser ues- ba mas rejeitaram. redob- os colegas de que se a con

tltul�OS por simples ato do demente. a sugestão de terêncía não adotasse u-
presidente da Republfca", coexistência com o regitne ma iniciativa tarte contra

comunista de Fidel Castro Fidel Castro, algumas na-

"aeusiártc Ramos", na ci­

dade de Lages, esta passan

do por uma reforma geral,
por iniciativa e realizaçã.o
do Oovêrno do Estado.
O Jornal 'Guia Serrano"

registra o fato, jubilosa�
mente.

Mais·J �ms.

·TAC- CR8ZEIR0-00-SU{_--:711Ii,I!iI(j�-�
o r E M P o (Meteorológico)

(Sintese do Boletim aeometeorotomco, de

A. SEIXAS NETTO, vdlida até âs 23,18 /ts, do
dia 26 cU janeiro, 1962

FRENTE mIA: Em curso; PRESSAO A™OSFERI�

CA MWIA: 1017.9 mb; TEMPERATURA .MÊDIA:
2310 C' UMIDADN RELATIVA MÊDIA: 83%; PLU­

ViOSIDADE' 25 mms: Negativo 1 12,5 mms: Nega­
tivo 1 Gru�s de prectpítaçao até 10 nuns. (chuvas)
nos CB. Tempo Instável.

WASHINGTON, 25 (A.P,) _ O pre,idente
John F, Kennedy disse dramatico em uma entrevista
de imprensa que espera que na Conferência de Pun�
to Del Este se adotará uma eeêe que indique etere­
mente a hostilidade de outra� nações americanas
00 "comunismo e totalitarismo",

Ao p(!rguntar�lhe uma jornalista qual é a ação
que surgira da conferência que se celebra em

....

Punta

Dei Este, o presidente Kennedy respondeu que ecre­

dita que os min(stros de Relações Exteriores formu­
larão uma declaracão efetivo sobre o preocupação
dos povos do Ame-rica Latina e dos Estadas Unidos

onte o "intrusõo do comunismo na familia hemis­

férico".

Esta atitude durante ses­

sãtl Informativa realizada

depois da abertura dos de�
bates na conferência dos
chanceleres americanos.
Um dos lideres da cam­

panha em favor da concle­

naçã.o enérglQlo do regime
de Castro advertiu que al­

gumas naqões poderiam
intervir em Cuba, por con

ta prõprla, se a Organiza­
ção dos Estados America�
nos (OOA) não aglse séria�
mente. Os Estados Unidos,
entretanto, destacaram, es

ções poderiam Intervir em

Cuba, por sua conta e ris­
co.

A ,conferênCia se conccn

trou em torno de um me­

morial de 7 nações, onde

se esboca o Que fói chama
do "denominador comum"

do que ser aprovado no

tocante a uma aqão cont.re
Cuba. Tal grupo de 7 na�

ções é Uderado pelo Bra­

sil, Argentina e México oS

t,ês maiores da América
Latina.

Jango Autoriza Liberação da
Verba Solicitada Pela C B D
BRASI'LIA cessão do dinheiro pedido

pela CBD. prestigiando as­

sim a 'seleção bnsilelra.

que irá ao camp.2'Onato
luundial de futebol.

o primeiro-ministro
Trancredo Neves levou ao

presidente da República, o

problema da liberaçâo da
verba para a preparação
da seleção brasileira de

futebol que disputará a

Copa do Mundo. O assun�

to foi examinado com a

presença do ministro da
Fazenda, sr. Moreira Sales,
tendo o presidente João
Goulart esposado a mes­

ma opinião do primeiro_
ministro, rav.orável â. .::on�

Recomendou lJ esiden�

te da- República ao minls­
t 1'0 da Fazenda o pr �ui
mento das demarche� ll�
a pronta liberdade clt ver

ba através do Instituto Na

danai do Café, a tim de

Que os trabalhos de prepa�

çào da delegacão brasilei­

ra possam ser-"rontamcn­
te iniciados;

Guerra Nuclear pode Eclodir por uni
Equívoco

LONDRES, 25 (A. PJ - desarmamento nuclea.r to�
Existe o perigo de eclosão tal" ..
de uma guerra nuclear por

equivoco, preveniu o pri�.. Seu dis::urso coincidiu
meira-ministro Harold Mac com a notici:: de que vla�
MllIan. jara para os Estados Uni�

Em discurso pronunciado dos a 26 de abrll, a fim de

para o pais pelo j;adlo e pronunciar um discurso

televisão, o che;e' cio go-
ante a Associação dc Edi�

vemo afirmou que "o C'Ci� tores de Jornais NOl'tc�

dente não pode ficar atras
na organização de seu' po.
derlo nuclear. Estamos re� 4
solvidos a não ceder, con­

tudo, nas gestões que se
realizam para ,loirat· o de­
sarmamento nuclear. para
pór fIm ati experienclas
nucleal'es�ou pura 1.01;:1'<11' o

Americanos. Acredita-se
que aproveitara a oportu�
nidade para confercnclar
'com, o pre:;idente Kennedy.

p.
Disse Macmillan que "o

perlgó de uma guerra pof
equivoco: pair como Wlla

nuvem sobre o mundo. b

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: C.rübe· Doze de Agôsfo - Dia 27-sa a(lo a maior esta do an

: "'SAUDADES DE MOMO" mesas na':secretária", .: ,

.
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&.presa ttJtóra
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;: .... L___ SopA.0Rubens de Arr-uda Ramos � I�
Gerente

,_ comecmenos SO'C'I/-ti'�Domingos Fernnndes de Aquino (
.r V': III h //vl .I/U.:> /UI..:;)

RedRtore�
Fládo Alberto de Amorim e C'sva11ú r.t�!o. , IRO!da,.ores �\lIxiJillres

�

� U{'
O neçocio e U' levalldo Pmaglla1? Então por Que e mfanCla, bltllcavamos 11m •

•Autonio Fet'll1ltHlo d., Arnaral e Su-a - p. t. � mesmo DeIxar que este quo êles qlferem eteíoões tos na Praca da BandeIra,
Silvsira Lenai. , ...... � �

I
vonto sul bata nas tocee em Cuba? est« 'udo ellado QuandQ (tinda cXlstza uoue-

('(llalu; rndoree \ I n SUIS a das 1!1tvenS' estas sim senhor. O vento· da le ·valo no melo. E n Dica
PI·Of. Rll·l:f.iro� l'Tl;o _ 'Dl' ��\-'Hld(l Rodrt- f .. V�() levando també�, 1Jã.� chaminé que l1el0 daqui, agora precisa de emprego

lA����� �O�:'I�:,t�\�il;io�·���:.�I:·-=- ��.I;·i��I�:�:� : MilioJlúr;llS invadem a Cidade - "Saudades de Momo" ama-
. :1;r:;: :;S7i�'OnósDe��:II)T:mo� ���:teer�t��r;;;:Il��e �a�(;as�� �.�.e���,,�I1� �1�:n:::\;ltC�:;�;:fnns� .luvvnn l :_- Dr. :'I1'i!��n l.ei;e·-da Co.�ta nh5. 110 Clube Doee de Agôsto - Silvia, a ex-debutante l �e êll.ba, �!(j.rr_etado. em esta correndo as.�.illl? É o aar o Dino? Poli_'ica, nou,

_ Dr. Rubens r0�t<.1 - W:llt>;!r LaL<':"e - Zl'fj' .- ! recebeu aliança : Plmta' deI.. ESt3 por umt une ·r'lic o illt..�lre ·"mli!ome· tlCa, tem que ser por meio

��:;��H� PI.�r�II;:!���.t�.leol�,':���· _\I;,ll' Clr- f [I meco liderado pelos norte- ;;;���:;./�i;;.�:�;.:lt(tScle v��ti�� �(lge�::�t��;;;taO g:�:;1!;};���� 1
-nr-lt. - A. Setxns Netco

Al"ll'io
f ) I' ::�:1"it�t�':��.� eeill:��:�d;�� vento, n u c tv a ientmno r(tr/do cmpréao. Os ·go!){lr. fDEPARTAMENF'J 2SPORTl\l.. • 1 � _N" bar do ece- Cl/.l".ÇO do Sr. San Thiago SOl;! .nwmi ()., O';')'·(J. 'fico 1.1-0S. r'lcNlm criar CO{1.dir,f,3!:1Redator' Pedro Paulo w'acncdo
Il Dan/as. O assourso. tõz com a'hl"tndn (I rm"r!.(1da 11(1 de trabalho pal'a essa çcn-

r
Redatc res auxutares: Mau-v Borges RIII T LOhC ,.I!" rencta Palnce em pnlestro que o representante do� eSf11'!Ju/ do P(/Jrí,"'l _. pon· te. étes têm jWl'!úlia. têm
Ouuerro Nanas. "suites", lUr. oeon RU$k" to _f;,Tn e pr�dileto�. (/ tilho.<r. precisam alimentar
Colaboradoros: rnversos com nnugus o vice-eover- ablmdmurcse o recan o an-o riaa; (1;0(1.. com (JS a ntnwaaa. Mas não há

l(topr(!";l'nlaI11�'", contcrênc'a, dez 8('IIS' topn'7J,I,Il, e"/(p'{/- empl·égo. 0.<' nouucótac, é
Rej'I"I·.�l'nla·:('e� A .. -, 1�:1l',1 Ltca. nao or. deputado Doutel ontceac terminada. a ta'« nl'nrla,s. \ nRSMANCII.1D(JS que se aprOJ)('i/,IlTII

(/.�.�Il/.I(���-\5\��:�� �t'!I<ld,�r D:\I1""< 'lI· ;'.0 anda r

de And ade _ O i:--1 ...n'o
rente ;lI;;·t:u!em. 11;;.:- �:�t�ar�I�.()�I:=;.e�/,:)o:�O�;:��Sào I'unlo � RU:l (,.17 - :,2 cl'ua'S. TfJmp()$ não al"ran1am nada. O vell.

��:�;�� .�e�·:'Ol�i. 11 _ "�I� 71.;1,,;�1I Fel;· • homem pt\lJliC'l. está d"

��:. fI1�'I�':;��r!r��;��;�'�:���; !;��l'���i:/1�a�f�loe e;� :��II�S v;17:inl�0:nl1��:I:m 1"�;� �
AflPU((:'!' e t(lrr['�;1(lnden:e" \"fll ,),-jo� 'H !'lll- , viagem '11al'cadà par'"! f (ln Ti:.�trlflf), esfr'ill a('(/bo" 11-') (Iill primrim c.l' IInicif)i(l� dI' <;::',nin (";'<:11'111:1 nâo !rllcrp;l-n, (I/á o dia (I'H�.
Anúncin.� 'l'"di:il1t� ;'"l!llrat1,jp [I(',,'·d'·l-nm:. Sul do F' I..,_fln nnde 1"'('''' (I P(('O'Tn "relei. mC1M imIl1f}.�.1 \

\n],,'I:) ,·'no"!rr;,,' ('('r1n ".w>u·'.. (I !,r'))Irm "r�.
<\sSI�.4.r:'{.,), ..\Xl:.-IL -- ,'r.:� :-..(.,0(10,1 t- bel�'i g",'undes homenag;ens. AconteM rme no mein rtes- ge e"a bom erabom_ I:
\'I';�!)A . .\\·LLSA - (',.io: .n.po " t(l.� r<>-nnlJ}ór"'l>t(l� e�·iqen· lI'('·�7i'n. Ainr'/.ff (/"nra mo --�_ ni\ Oir.. ,;:10 TIliu �l' 1"('''II''I1;'',llIil:;;a t'''!(I� ,,>n- I'

tes alá o PARAGUA_'. Oh ap(lrtlf''l aqui o DÍl"o, 11m -ii31I'dU ;

rCl.'it,,,. C;Jlilid"." no,. <ll'ti�o-'-·ll"·'n"(f"". , fo P"rrI.""n;1 E T"e digam, 1Jr(dtnho de La1es. en[lra. _
'- -_-_.!t: .....� -�-��.�..�---��...

A hOnit;:-/-�leganle 'c- _!!!. ..�e�ele;_ç� __�����eu com�(���:_ �__

.

__

nhora I.onnles I-hllse. Ilf)·

je homenageada em A·

rOllteeill1(llltos Soci[lis.

Faze", anos hoje

- dr. Joõo Momm
- 5r_ Thais Mascarenhas
- sr.o. vvo. Moro de Lourdes Marques
- menina Vera Lt.iio'

LiVram!n,o1 .-

DR. Telmo V. ibeiro
Com inusitado j�bila ro'!gistramas na dota qu.e ho­

je transccrre mais um rlatolicio do nosso particular
amigo e ilustre homem público· dr. Telmo Ribeiro,
elemento destacado em nossos meios sociais e cultu­
rais. Politico de alte gabarito, integro os fil:=iros do

P_T.B. por cujo legenda, em 1958,. foi candidato r1
suplente de senador.
Muito estimado, estamos certos, no oporhmidade

de l-õo ouspicicso acc1'ntecimento S2ro alvo �s mais

expressivas demonitroçôes de apreço e estima por

porte de seu vasto círculo de reloçõ2s, os quais nós

nos \ssociomas, formulando·lhe e a seus fal"l_1iliares
os .nossos mais efusivos cumprimentos.

Sr. Âgenor Alves
Folgpmos em registrar no dia de hajoE mais um

natolicio do exma sr. Agenor Alves, pessoa por de­

moi cenhecida em nosso capital onde gaza de grano
des �mizades face seus inúmeros predicados morais.

Hoje dia do seu aniversário sero alvo de muitos

cumprimentos, aos quais nos associamos, prazeroso­

mente

FALECIMENTO EM PAINEL
Notícia particular procedente do municíp�o de

Pain'el, diz t�r falecida naquele prospero município,
o nosso companhei ra e elemento destacado d� Por·

tido Sccial Democrático, Antônio Vieira Amarante

'!O ESTADO" \envio condolências à famílio)
enlutado. !r!

Praeura-se
RDA CASA C/ GARAGE. PARi\, COMPR.'\.R OU ALUGAR

Jl1I'nl'llwcões: t('!<,r. 31f:>:: r/S1". Jose

palTA LEAL
Esquina ;fobias_ BQrreto com Casemiro de A­

breu uma frente permitindo construir 3 casos

trator no "A MODELAR"

(lÜbe ckii--Olidais da Polícia Mi.litar
EDITAL DE (OKV6(AUO

De ordem do' senhor Ten. Cei Presidente e

nos termos do § 1° do art_ 26 dos Estatutos e § ').O do
art. 2° do Regimento Interno convoco os senhores
sócios para u,na reuniâo em assembleia geral
extraordinario no próximo dia 26 (sexto feira) os

20 horas no sede do Associaçõo Atlético Barriga
Verde, o fim de ser apf1eciodo o temo "aumento de

vencimentos do Polícia Militar."

Florion�iS�E�3��=� de 1.962.

Cap. 10 Secr.etário

2 _ Da sociedade de

lpndo em nossa cidade o

nhora Jose Guidalli (Vera).
,

-I-I-
a - Agora U'll novo conjunto. �n!�

ma as movimentadas noites da bo'te

Plaza,

um grupo de ai)ligos, com movimenl

peixada. Ao senhor lVlario Marques 'lOS-

-1-/-

(Il1'10 Padkà de Piilll6
De 30 düste mes o 3 de Fevereiro, dos 14 0;;15

haras, ocf}om-se abertos os inscricÕ.:s nora os segu:n
tes classes do CURSO PARTICULAR DE PIANO d"l

Proféssora Heleno' Maritz Pereira, diplcmoda pelo
'C('/,><;ervfltcrio Brasileiro de MLlsico: _

1�ICIACÃ0 MUSICAL (de 4 a 7 anos de idade),
PIANO HORtA E SOLFEJO.
Ruo Vi�cor.lc.: de O')ro Prêto, 62

r-r.f_�" PílE
DI. .mr SCHWfjJ)SGI

.

Assish�rite do Faculdade d2 Medicinn e

Ul"'ivE'r<;id�de de. I)""rono
Ut ....MINII10S DA II1IIlE - DIPlLACI2ES
CONSULTARÁ DURANTe O MtS DE JANFIRO

Run T-rcjonn. ?9 _ 1.0 anfior
IDoo:; 14 (JS 18 horas

Só

-/-/�

sos votos de boas vindas.

8 - Marcada para amanhã. a es··
peradà festa "Saudacles de Momo". no�

salões do Clube Doze de Agõsto. U Dr
4 - Com referência a

crônica.
�o

fartament.o
esportivo do clube em Toco

��lfge�S�I�ti��lj�(; .�;ll;�L�dOI����;:I�amdae;: �tn!'n, rc1llfP;tU�/�/J_ 11�"
_ me custou do que ser·lhe grato. O llus· 9 _ EstlJ.nloS informados de que

tre P:.ofessor ê um homem" de g'ml1 gente do society. v8i mesll'lO estrear a-

visão. e inteligência bastante' capaz dI' lianças.
nâó se iludir com merecidl;ts notas nes- -1·/-
ta. Coluna. Pelos telefonema!! e pergl:l_'- 10 _ O credencif1_do adv'Jgado Plini(
tas que nos foram feitas acreditamo." Bueno da Cidade de Jo.\nville-e o senha

mesmo que. a crónica do senhor Pro- Fernal�do Faria em rodadas de uisque no

fessor fui assunto na Cidade. oar do Querência- Palace.
-/-/- -/-1-

5 _ Num jantar no Que.réncia Pa- 11 _ Festejou ontem aniversario, c

lace o Secretario da Agricultur'a, .)e- senhor dr. Paulo Carneiro mui dignr
putado Attilio Fontana e a serihora Ruth Prefeito da Cidade de Laguna.
Luz: Dana Ruth muito elegante, IISOU -/-/-

conjunto de saia e blusa em sêda-pt:ra 12 � Prepara-se o society para a

cõr pérola. trabalhado com fitas doura- ll\ovimentada festa "Noite do Pierrot"·.
das. dia 10. nos salões do Querência Palrice

�/-/_ Hotel. Será de fino e apurado gõsto r

6 - Silvia Felicio que em 1959. lo' dec0rac;ào da elegante noite de carida·de.
uma- das lindas debutantes deste Coln- Entrp hlark-ti� circulara lindas e C'lsto

nisto. reéebeu aliam;a e marcou casa- sas fantasias.

menta com o senhor José Carlos Mullcr -/-í-
13 - De oarabens na dat; de hoje

f

J �"'nl-]ol' Agcnor Manoel Alves. pelo sel

'nivel'''.
7 - Circulando hoje em nossa cidw' -1-/-

o milionária Mario Marques. U discutich PENSAMEN'IlO DO DIA: "Curiositia-
milionârio, logo mas será homenac�ado de em certas ocasiões também é virtude". _

=

Seis Salas de Alila Para Laguna <�w :,'laillHlli',lmporfante Pila i
O Governador Celso Ramos recebeu despacho EI

' .

F-"tel2grófic'o, eJ:(pedido pelo prefeito de Laguna, vazo- egaocta e____
do 60S seguint2s termos

Imensamente grato tenho prazer inforn"!or que
assinei último soboda convenio poro construçoo de
6 salas aula múnicipio Laguna cama porte do grandi.
aso plano vossencia do'! construir 1000 salas no pri·
mei ano de seu proficuo governo i pt congrotulando­
me com v-ossencia por este acontecimento espero
poder realizar as solos de aula d2ntro do prazo de­

terminadopt

Felicitamos aos noivüs e dignas fami­
lias pelo acontecimento.

-/-/�

SDS Paulo Carneiro
Prefeito

(ma Econômica Fedefat de
Santa a(larina - EDITAL

�De ordem superior, solicitamos o c0tT'!pareci
menta nesta Caixa Económica, até o dia' 23 de feve

reira p: vindouro, de todos os mutuários em atraso

cem o Carteira Hipotecório, parI? regularização de
suas contos

Outrossim, avisamos que esgotado o
_
praza fi

xodo em �3 de fevereiro do corrente ano, serão CÍla
mades nominalment2 os qUe não se apresentarem,
poro os providências cabíveis.

Secretario Geral, em 22 de.... ioneiro de 1962
(aos.) ARY SILVA, Secretário

Geral. subst

Em sua próprIa casa,
'" �

com. o pl'of. IVAN0 GItrS-
TI.

.

Ensina acordeon, vloln.ol.o#
solfújo (l teoria musical.
Tratar pl'ilo fone 3553 e

38901

GPALDO M"T�OI
_lMINlr.tI!. MUDAIi:IIINlS"A, tz:"'PltltA� IIlWU,

UJIS '

Q, sr. Camargo Brancp, está n-o momento, fazendo
uma. campl:mha intensa, are certo ponta inexplicavel
("lera '"!1€smo) poro mudar a Capital do estado poro a
Princesa do Serra-Lajes.

Poro tanto, /Tove freneticamente, uma. campoAha
com umo fundação sui·generis, angaria,,!do dinheiro,
a qt:le modestament>.e chamo de. , •. fundo financeiro,
para apressar.e intensificar o seu sanna de uma nai�
te de verão. DiriCJe-se as Câmaras Municipais de to­
db o Esta®, às Prefeituras e entidades porticulbres

•

poro conseguir seu antipático fim. Mudar o Copital,
mudar o qualquer preço, de qualquer maneiro de

auol.Quer l1"'\odo cu jeito. O homem entendeu que o

CapItal nõo deve ficar onde está e quer arranca-lo
daqui. Quer também comités interpartidarios, só fal­
tando Llm opêlo 00 Céu, ]3Iara qus' o movimento mu.

dbcicnistn ccnsigo deixar-nos chupando picolé em
praça púb.fica '

A cOJl1ponha furiosamente e perigosamente lan­
çado, entretanto só conseguiu até aqui, riso�. anedó·
tos f:.' piados daqueJe estilo que o ilhéu sabe fazer ..

Os nossos bons amigos lajeanos à altura dêste Q'
ccntecimento também não estão gastando da ·promo.
c;:6a cornargeanD, porque os nossos bons ami�os so­
bem do estima que votamos o todos os serranos. Logo
agora, que Florianópolis cresce o olhos vistos, ql!Je
progride de maneira incontestovel em todos os seus
sefares, atraindo o atenção de outros Estada� é que
Camargo Bronco entrou a donsar um e�oteante
"cha·cha-cha" como o querer- ftIzer trancinhas e

criar: inimizad@s entre dois povos amigos e q_ue sem­
pn� se entr.elaçarom por ume jlJsta compreensóp em
beneficio do pregresso do Estado. Não sr. 'camargo.
Não é 0- fato de qU9rer levar paro a lindo e hoslJita­
leira Lajes o nosso Capital. Seja para onde o levar.e01
seus sonhos;...a Capital estó aqui imL!dovel, aqui plan­
tada e enraizada, seja paro mudar-se paro onde fan.
Daqui "ãa sai

A quinzena de medeio entre 22 do correntee'8
d�.F'o'!vereiro é plena de bôas surpresos e ótin1QS pOiSi..
bdldade_s quer paro o mundo elegante feminino, Q.uer:
paro o Jlfventude, ainda feminino, .de Florianópolís.

O desconto de 25% que A Modelo..- está conce.

�endo, em todo o seu bela estoque de vestidos, con.
Juntos, toillelllrs e saias de verão, assim como nos

v2stidinhas e saias para meninos, é deveras tentador.
Também nos vendas o crédtto estó sendo concedido
uma valioso vantagem, consistente no cancessõa de
preço de a vista paro ptlgamenta em 10 meses

Não deixo também d.= ser importantíssimo o foto
dos vantagens serem concedidos em plena época do
verão, isto é, quanto se pode tirar o máximo proveito
dos artigos comprados

CONVITE
A Associação Catorinense de Engenneiros, através

do seu Presidente Arquiteto.Valmy Bittencourt, con­
vido o todos os associados para as�istirem o palestra
do Prof. ELADIO PETRUCCI, do Escola de Engenha­
ria Industrial de Santo Catarina
A referido cOr:lferência será realizado hoje, Cjuinta

feiro, às 20,30 horas, no auditório do Edificio das
Diretorias

(aqere. 'com a CaaapanIra da Galão ele lima�i a mauíliQ t_qeIa de Nossa !enbora_cta BÔiI '.... era __ 11m timies. Im af� coop:era·
ções. d.os Ilondosos cristãos d:e.verãc ser eniregues na Catedral, M:eÍ'liopoUlz na ou nesta Redação,

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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salim mlg:H�'1

Secretaria da Agricultura NeUcias
u senncr Secretário 04 cace e actigenclRs, li rím

Agricultura recebeu do Se- de decidir sôbre a conces­

cretárlo Executivo da Co­
missão de Amparo à Pro­
dução A�ropcrunria o se-.
gurmc oficio,

MARTINS PENA NA COLEÇÃO NOSSas CLASSICOS
� Centendo os seções habituais, o coleçõo Nossos
Clássicos', da AGI R, nos oferece mais um volume o
de número 56, nesta série que está divulgando' os Referimo-nos ao oficio
nOélis importantes ourores portuguêses e brasileiros, de 2ú.lL61, em que V,
Desta vez troto-se d� 00rtins Peno, cujas cçmédtos ExclJL, pede providências ao
de costume ainda hoje toteross-rm refletindo com Sr. Ministro da AgricuJt.u-
prec�são e aul�nticidad�, aspectos e costumes do ra. objetivando o ncces­
Brasil de ontem. Na "Situação Histórico:', Amália _ sério amparo' aos agN(.>ul-
Costa, encarregado do presento volume, nõo só colo- tores prejudteadoa peíos (11_
co bco o problema do que êlo rCl?r�senta poro o nos- Llmos Ienôrnenux cumàu-
so incipiente pctrf.nón:o tcqtrof corno situo Martins cos ocorridos em, diversas
Peno em seu meie:, noquolo Brcsit de comeces de regiões desse zstnno. A
1800, mostrando o significado da obro que êl� reclt- propósito, apraz-nos tutor-
zou em tão pouco tempo (35 anos de. vida, de 1815 mar, de ordem do Sr. Mi�

-1.A� OLU� 0'..1.10:) ;l/das a4l,oqOJ� etuesero O '(Osa I 9�'-' metro coordensocr, que as

troduçao aos que deseje rem se aprofundar na obra Agências do Banco do
de MP, que possui uma edição dos mais importantes e Brasil S/A já possuem
completos. Queremos nos ref,�rir à edição do Instituto tnstmcões permanentes à
Nacional do Livro, organizado por Darcy Damasceno, luz das quais estão cnpnct-
com o colobcrocõ-, de Mario Filgueiras. Mario Ame- tndns fi examinar a situa-
lia, no "Estudo Critico", foz um levantamento do cão dos p-ortut-u-es. ('ni:t�

pe-sooolidod» de Martins Peno, estud:J'"\dn, ao mesmo ectncrtas rrustarem por

tempo, róoidr-o-ent» siv- obre p o qualidade de que motivos nlhr-íos ív sua von-

se revestem. É Martins Pena, até o surgimento do
nossos dramaturgos oe hoje, talvez a único figura de
irY'nortC'nçio no teatro brasileiro, buscando, uma te­

mático nosso, criondo um cbmc pessoal merecendo
portanto ser moi" c--nhecido e di'lul'ladn. Dai urn dos
valores do presente livrinho. AA.escolheu trechos
corocte-t-tícos de ele? dos mais repre-entotívos comé­
dias de MP, oue mostram os vórios aspectos que êle
occbovo e o seu talento e c:onhecilT'ento do "metíer"
ITINERARIO - Nêste v-lume. Bento Munhoz da Ro­
cha Neto mais conhecido Dor SUO atividade político,
íó tendo tido') ativo r-o-ucloocõo no vida brasileira.
recolhelalguns trabalhos que foi divuloado 00 r;"--"�
dos anos, num percdo que vai de 1935 até' 1959
P,;ndo anIl' <;<> n--tll n" �s,:,.,lhQ e desenvolvimento do,
temos, no "tom" que é a constante de todos êles, à
rrrr_?n,(io do A. poro (I oottucc. cue é a suo vocccôo
motor. O volume, edrcõo de Ernoni Reichomnn e dis­
tribuicôo do ::)istribuidora Nacional de Livros Ltdo.

PRECISA-H
Precisa-"e' (le senllol'as dI" re.o;;-ponsnbilidadc para cal'

gos clt" eonfiam:n, e, fjU�' nOSSIWIn ('onlwtimentns de ros­

\'111'a e 1100'clados _ú milo..
.

Tratar na CONFECqõl.1:S ORAN LTDA, ti. l'll:\ EmIr

nÓSfl, 129 no hOl'ário dãs fi {l.� 12 f' d:ls 14 {li IR llor:\s

diari:ullf'ntr.
23-2ii 27-

PROCURA - MOÇA
Umo paro cuidar de L,!ma menino em São Pau­

lo Paga-se muito 6ém.
T ratar à ruo Louro Linhroes S.N, Bairro do

Penitenciória, Com Valda Sa�!��5�26-1
VENDE-SE

CHÁCARA - (ASA GRANDE'
COf"l dt 2.143 m2

00 lado do Polócio Presidencial da Agronômica
Própria poro residência de grande fomílio

Reoartiçõo Pública ou Cosa de Saude
_ Reconto tranqujl') �

trotar '10 "A MODELAP."

kll. SAMUEL FONSECA
::IRURGIÃO·OENTISTA

Preparo de cavidades relo alta velocidade,
BC�DEN AIROTOR �. S. \WHITE

Radiologia Dentória
CIRURGIA E PRóTESE BUCO.FACIAL
Consultório: Ru;; Jerônimo Coplho 16 _­

� ° andor - Fone 22:5
bclu.�iYomente com hC)ro� rtlOl'C';o(.. ,

Carlos---HõiipckeS: A. - Comé�do
e Indústria
CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital são convidados os senhores

acionistas de Corlos HoeiJCke S.A. ,Com�rcio e [ndus­
trio, a se reunirem em assembléia geral extraordin6-
ria, aue seró realizada no dia 5 de fevereir-o de 1962,
<1S 16 horas, no sede social, à r-üo Conselheiro Mafra,
30, nesta Capital, poro deliberarem sôbre o se�uinte;

Ordem do dia
al efetivàcão do aumento de capital
bl reformá dos estatutos

c) outros assuntos de interesse da SOCiedade.

Florianópolis, 2'4 de Janeir0J-lp. 1962
, Acclôn O, de Souza

Direl'01' - Presidente

são de maior pl'Q.ZO pura o

resgat-e dos empréstimos
com, ou sem novo ünanctn-

m:��� 'sen�o, poderão os

interessados r-ntrnr em ('01\

tato direto com a" rili:ü"

dnqnete Banco onde ruun­

têm respon-nburcaccs. ccr­

tos de que a siillnc:.ão p.ll'­
ttcutar ele cadn esrso sorú

ctevtdamente rnnsíderartn
As provldemin .s [OIlI;1cl�'.�

por aquele oreâo �3.o o"

resultados dos il1gent�' .., c-r­

forças tüspendldcs pr-to
Deputado Attilio g'ontana.

junto ao Bxrno. sr. Minis­

tI'O da Agr_icultu:a. no pro­

pósítc de atender Os ;l[sIOS

reclamos dos que rornm

atingidos pelas úlf.lru as C'11

chelltC'g, mtnorauoo. ('001

provídonulns e{'onõmjC':1"
as sitllncú!s :\flili\'as dos

flagf'la(ICl.� ratarinf'ns{'s!

!lepaJtamule Central 'de (ompras
F.T)ITAL DE c.:ONCCRRÊ- bl ateetaco rtc tüonetca­
CIA PúBL1CA NO 05-01-02. de, passado por Banco ou

dila" firmas de nnmprovndn

idoneidade eomercíat:
e I prova de qnttncnu rum

:\s Fnzenda.s gstaduais, FI'

cera: e Munlcipal:
d) procuração, se rõr o

caso. passada a pessoa re­

urescntanee dn prOIY>J1en-
1 (> à abertura ctas propos­
tas.

.J - O.'> eoenroentos :lri­

ma teu parte drl('�\ porte-
1'5.0 ser �llllstiLll;dns prlns
Revlstro da Ih-rua no D"-

o Departame-nto Centra!

de compras ro.c.c. i, de

eonromitcace com o ar!
11. ítem nr do Regulnmen­
to aprovado pela necr. nO

SF--25-0&--61/382, to""!']

púbHco que f['J'Ú realizar.
no dia quinze (15) de fc­

veretro de 1962. na ��de dê�

tp Deparlnn-onto. il Prnca

Laura Muller, n(l 2. (r"ne'
34101, CO'lCORRÊNCI!\ PÚ

��n��:'�i:i��. Estado de 3an

5 _ As pl'nI)[l�t.'1S dPVf"'ii'1
�f'r nn"("'€"'l'slrl'l'> -CPl d1.ta�

vias, com h rll1)";",\ rln� ... ""

r"Ofmtc� f'm !ôdas as pá­
ginns, sel'1.(I�L� n'l forma do

ítem I. rI�stp Til nlo.
6 _ Os cnvplnp('�. f'rméf'n

dI) Pl'('l)"df1S (lU (\orumen­

tQs, deverflo .�er entl'(,!"II"<;
no Df'pa"t'\n'''nfq re,)t,r:11

rll' ('<)I"D'''1� fi Pl"H''1 ! ')'\­

ro Ml1llrf, nO 2, no�_"b (',,­

pito\. nlr fI� rf\II)I'7,r (14)

hnl'n� dI) dia rqlin7,f' 11<;' ri"

frvm'/'iro rlr'1!l62, lYIf'(!Í"lnlr
r"'<'l.,llo, f'1l1 nur, illrIlC'if)n�­
J':'t rl ... t.'\ (, hl'll'" do rf!,'''I)i­
nlMll), a"�in�rl" !l'W flln­
rlom'lrlo do D. C, ('

7 - As propo.�!as llr!'[io ii

brrtns, às qllin�'r 1151 I!I'­

do I'llP.SlllO dia (OlI1n:;.('

l)or flllH'inn:l O"i .... �\ dr­

sigllfLdoil pelo Pl'esit!rntr do

D, C, C, e na pl'e�encil (los

propunf'ntf's 011 �C'Il.� l'r­

prei'\C'lltant('� ICI!;1i,;

8 - Abertos O� I'nv('\o­

pc_�, cada um dos intercs­
.�ados tem o'dirf'ito dI' "n';r
n Rua rub!'irll nas fôlh!1S
dü propostas dos dcm�j_�

concorrf'ntC's.

9' _ A,o;; propostas fniodê
10 001. à venda n:l Tmpren­
sa Ofidal do E�t.'l_d(l), {)«­

Vf'r5.o obr.df'C'el' às rondi-

•
A

Autoridades de (ampo Belo do
Sul em Florianópolis

('ípio de

ele lnllIPeru.�

ligados ao 11l1tni­

Campo Belo do

V isi,tundo a Secretaria

BLICA, nas comlições se­

gnintes.
de Curihbo, alye com' Im estudo sôbre Joaquim No- I _ OB,TETO DA CON-
buco ("A.noloç5po;; à Minha Formação") concluido CORRENCIA
com "Mossas e Elites Nacionais", todos �s trabalhos AQUISIÇAO)
I"'�'ntend,.. (1 flue 'l A, chamo c; "no verdade, um 1. CAMIONETA, "Pick-

itõnerórin", depeis de acentuar que "por mais que up", com a.capacidade pu-
nõo se deseje, o gent,e é solicitada a trazer, aqui ,e r:\ 2 011 mais pfI,;sat?:eiros e

ali, o sua contrib'..lição. Todos temos de folar. "

c.arga dl 700 k<>:� ou mais.

solicitado .0 lrazer, aAp,adeaooridililnunpiifofofoof com 3 velocidades, Oll mn'is,

C�ECÃO SARAIVA - É de Julio Dinis, escritor à fl'ente, motor com potc11-

português que teve o suo voga ,,? c;'ue ainda h�ie é re- ci:\ dt" 130 HP: 0\\ mois, 6

cordado com saudade por nossos vovós, o novo obra ci1indl'o�. ou mais, rod.,dos

do populof\Coleção Saraivo, do editoro Saraiva. Tro- altos. com todo o ermipa-

to-se de "A Morgadinha dos Canaviais" em dois mCll�O C01T'lUlli, il1rl\\.�ive

��;jmo��t��I� �et��o n�:e��;�ãdo; 1 ����u o número ��.:�;�������s (:�l��:��
&0-

(poro remcss� cI� pllblicacões: �M - Caixa PostÇll un��':_U;�TIP�I:����;
384 - FINianor"ll<; Sanla COITlIInO) J.i'N<'_� ll'h:,��� -

., .

_, _'_. �'::..� �;���ôl�lfl:����
._-._� - --- --,

T�"'nClUnndos �')e�lIir:
1 - Proposta, selndn nm­

bas· as vias com CrS 12,00
dI' Sêlo Estadual e mái,; a

T:\xa dl' F.d\lc�u;ão I' Sandr>
(Ir> cri; 10,00 pol'.fôlha, l'!D

f'flvülope ff'chncJo (' lacr::l­

elo. C'onÍf'Odo:
a) d('.�lgnn('<io do l10me

f' enckrf'('o dn firma propo­
nente;
hl espceificfld,o, fi m'll"

detalhada possível, indu­
�lve marra cio material qUf'
�e propõe fornrc{'r:

(' I prcro unit·ti.rio c p.;lo­
bu!. rom [\ explic'1l':1o rir

(lue f'�U'ío 011 nno l'lr�llid[lo;;

flS dC'!;T)l'sas dI' Il"mostofl. ta

x:\�, fl'l'tes, carretO$, sl'gu­

ros . .-etc.;
cl) eondirões dr! ))rflZO df>

entre!!a do material. n(' ln­

cfll i�dlcado - DEPAR'T'A­
MENTa DE RAÚDF. PÜBL:r

CA.. à t'lIa Fellnc Srhmidt,

esouina. com fi rlla DUflrte

�rh\ll.tel, nesta Cflpital, on

lie serâ proeecJido o exame

de reC'eblmento;
el declaracão de conhe­

ciment.1 c submissão àJ:; nor
mao;; �êste Edital e da Le­

gislação referente a Con­

corrências.
NOTA: Serão recusad�B

os materiais com dimensões
e outras car&ctp.rístir'l.s a­

quém das especlfieacões, o

que ocasionará exigência

de snbRt.ituição, retirada

urgente chamamento do

segundo colocado, exi�ência
da diferenr.a de preco pelo
hltoso. C'aur,ão fnt.ura, su�­

pensão do registro de for

n�ce'doN's, ctc,
2 - Na parte externa elo

envelope contenédor da pro

posta deveriio constar cs

seguintes dizeres: CONCOR

R�NCIA PúBLICA NO 05-

01-02, (aqul!�l�ão de 1 ca­

mioneta. para o Denarta­
-mento de Saúde Pública),

3 - Em envelope separa
do, contendo os di::reres do
In('tl'lo 'anterior, além do
tf�l'mo DOCUMENTOS, em

ra r.nctrres bem destacados,
en('t>rrar-se-ão 1),<; documen

tldnde e irloneidnde:
a) Certidão de Registro

na Junta Comerclol ou nií.

rll) Oficial que tenha publi
{'MIo o 'C\orllmrnto rlr C'(lns-

J.\tniçiio; I

SlIl. recentemente des-

Sem Pasta, onde se fi7.eL'flm

acompanhar pelo Presi(len­
te elo DM <\o PSD de La­

jes Sr. Waldo da Costa

Ávila, foram recebidos pe­
lo Sr. Ibraim Simão, Chefe
de· Gnbinete do titular da

c<;t ive�

1':\111 r>lll IHI­

vendo pel'C01'l'iclo diversas

l'ep�l'ticõ('s públicClS, os

Srs, A][redo Jo�ó Ribeiro

P1'ereito: Alval'O Furt.ado

Pllch. Presidente do DM do

PSD de Campo Belo do

Sul: João Dias Batista,

Prorllradol' (lO DM do PSD
nafruele mllni{';pio: c Nil­

son OliveirCl Barbosf\, Es-

referida Pasta.

NO demorado e proveito­
so contacto mantido ,na

Opol;tunidade, declflrat'am

que. voltavam para a nova

COllluna plenamente satis­

feitos pela mnncim como

tinhnm sido rocebidos e

côeo;; esLabelecidas nestt' E crivão. ,
1'{ll1l (10;; rf'çll!'nrlos n1ltid"$

ditaI. bem ronl"J :\0;; ('vj",An .
�_

��'�1�;82D�:'���t: �:;,��; COLE'GIO CATARINENSE
disposicões Estaduais e

Federais a respeito.
lU _ JULGAMENTO

1 - Pda Comissão Jul­

gãdora, posteriormente, se­

rá declarado vencendor o

proponente que oferecer'

_a) menor preço, conside
rando-se deseontos, boni­

ficações, impostos, despesas
e outras vantagens:
b) melhores ,condições ele

ent.rega;
c) melhores condições de

pagamento;
2 _ Em igualdáde de

condições, será dada pre­

ferência a firma estabrle­
cida no Estado,

S - Em caso de a])solll­
ta igualdade de propo�ta.
será �rteado o vencedor,

4 _ A coneorrência po­

derá ��r anulada, uma vez

que tenha sido preterida
formalidade expressamente
exigida pelas referidas leis

e a omissão Importe em

prejuizo aos concorrentes,
ao Estado ou ii momlldade
d:! Concorrência,

5 _ A Comissão Julgado­
ra reserva-Re o direito d�
anular a concorrência, ca­

so as propostas apresenta­
das não correspondflm aos

interesses do Estaclo,
,

Plorianrmolis, 15 de Jf\
neiro de 1962,

(Hrrmes Jilsl.llv) P:1II'i:l
novfl,) PRESTnENT�

,

EDITAL

HORÁRIOS DE EXAMES: 8 horas

II' ,POCA � FEVERErRO 1962

Dia 3/2 - Espanhol - Conto
Dia 5/2 _ Geogafia Gearl e do Brasil

Dia 6/2 � Inglês
Dia 7/2 - Potuguês

'

Dia 8/2 � História Geral e do Brasil - De-

senho
Dia 9/2 _ Matemática - Química
Dia 10 - Farncês
Dia 12/2 _ Física - Ciências - Latim

110 CHAMADA _ FEVEREIRO DE 1962

INiCIO 8 HORAS
Dia 3/2 � Esponhol � Filosofia .:__ História

Natural - Conte .

Ora 5/2 _ Geoqrofia Geral e do Brasil

Dia 6/2 - Inglês f """'1
Dia 7/2 - Português
Dia 8/2 _ História Geral e do Brasil - De-

senho
Dia 9/2 _ Matemática � Química
Dia 1012 - Francês
Dia 12/2 � Fisicd � Ciências � Latim -

T. Manuais.
MATRICULAS·

Horário: dos 8 os 1 1, e do� ; 4 os 17 horas
las séries � dia 15/2
2°s séries - dio 16/2
3°5 séries e 4°s _!_ Dia 17/2
Científico:__ Dia 19/2
Curso Médio Dia 20/2

NB. O Colégio nõo se respons06ilazaró por vogas
de alunos mie nóu se matricularem nos respectivas
datas fix�,

I, José Jodir Hortmonn 5.J,
Secret'ório

_.:

:·i,4iJ,�,.-;.:'·'jt'·';:�;,.';,:":;;.,,

;�i., .'
PROGRAMA DO fIeS

PROG-RAMA PARA o MES D�\ J.\N[j"O

Dia 27 SAUDADES DE MOMO
Mesas no Secretorio,

Dia 30 - Cinema

Soêredade Católica de Fom9!110 �I
Invesligação Científicil OCll�ar·se-á'

Com a AL
BONN IIF) A Sociedade. fundada há

85 anos, reune eruditos ca­

tólicos que se dedicam :'t

cultura das artes e . das

eiênci�s, Por ocasiâo de

sua assemblli'ia gera� em

Tl'ier, decidiu-se que nos

próximos anos a investiga-

A SOciedade Católica de

F,omento â Investigaqao
Cientiflc31 (Goerr.es-Gesel­
lschaft) fundarâ um novo

instituto, em Lisboa, com a

atribuição de promover

investigações ;eOCiológicas
nos paises de língua portu­
guesa. Pretende-se�nt,ri­
buir com os ,trabuJh::ls

déste Instituto para o au-

ção do Concilio de Tr",nto

figuJ'u"::í_ entre as prill('l
pais

-

tardas da Sor.icdadf'.

que pretende reunir e pu­

blicar tôdas 9S atas, cur­

lns e do('t!'11'1'ntos' refl"ren­
_tcs a:) Concílio, Jã foram

publicadOS l'l";� volnllleS

desta imponcnte obra.

xílio ao desenvolvimento
na America Latina. A So­

ciedade JTl!lntem atual­

mente institutos de invcs­

tigaqào em Roma. Madrid.

e Barcelona.

-ALUGA-SE.
UMA CASA A RUA DUARTE SCHI :Tk 34

Trotar no mesmo ou pelo telefone - 2939

Fabricada Vacina Conlnl a '!ilric!i!
MUITO BOM OS �ESULTADvS

INICIAIS
LONDRES (BNS) - A Fundacón WelC;Qme, da

Grã-Bretanha, fab,-:cor.tt: do Vacina Sabin, aplicado
contra o paralisia infantil 'no Guanabara, confinn0Ll
os notícias de que havia fabricadc novo droQa, atual­
mente em 'experimentoçõo no surto variólico, opós
bem-sucedidos testes com rotos contJminados.

O Ministério do Saúde britânico informou ho­
"pr flllontirlade sllficip.nte de varina, O DcnartClm"'n­
to rle Sm'lde de Bradferd informou nÕn terem sido
reoi<:,trC1d0s /TInis r:asns de variola. Oe_; imiqrant"'�
C't'\'('ni",ntf>o;; d_f! io;;tQ._�J-1e: nõo
o;;id,1 ,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[IN�Mll - cartazes �o dia
-CEITBU­

CineilO JOSE
.

I ·FONE: 3836
as 3 hs.

Walter Brandi
Helena Remy em:
O VAMPIRO E A BAILARINA

Censura até 14 anos

lis 8 hs.
Pré-Bstréla

Pró Bandeirantes de FlorianóP9l!s.
Gary Cooper
Audrey Hepbum
Maurice Chevalier em:

AMOR NA TARDE
CinemaScope

Censura até 18 anos

CiDe BI'J'l
ás 5 e 8 hs.

Walter Brandi
Helena Remy
Maria Lurse Rolando em:

O VAMPIRO E A BAILARINA
Censura até 18 anos

c.. BOI'f
FOtil!: 8436

,Jj
is 8 hs.

Audie Murphy
Tony Curtis em:

CAVALEIROS DA BANDEIRA NEGRA
TecniColor

Censura até 14 anos

-BAilIO$­
CiDe GL�BIA

F<?NE: 6252

és 8 hs.
Karl Mohner em:

A ILHA SANGRENTA
Superscope 235

Censura atê 18 anos

CiDe DlPf:BlO
(ESTREITO) .. ' Fone6295

ás a hs.

Uma história natural desenrolada em

plenas selvas!
A GRANDE CAÇADA

TecniColor
Censura até 14 anos

CiDe I1JA (S. José)
ás 8 hs.

Tin-Tan em:

O COFRE DOS PIRATAS
----------------------

RA'OIO TE'CNICO e AUXILIAR DE
I

ESCRITO'RIO COM PRA'TlCA
-NECESSITA .. A MODELAR"

EScõfã Técnica dê Comércio S. Marcos
Fiscalizada pelo Governa Federal

INSTRUÇOES PARA O ANO LETIVO DE 1962
I - Exames de Admissão ao Curso Comercial Básico
Inscrição: de 1°0 15de fevereiro, das 19,30 às

f�,3h,�r���as. Inicio dos exames: 16 de fevereiro, às

II - Exames de 2° épocc e 2° chamado. Início das
provas: 16 de fevereiro, às 19 horas' ,

III - Matrícula paro todos os Cursos
Inscrição: durante todo a mês de fevereiro, no horó­
rio das 19,30 as 21,30 horas.

A Escola Técnica 'de �amercio "São Marcas",
funcionaró no ano letivo de 1962, com os seguintes
cursos:

CURSO COMERCIAL BÁSICO - em 4 séries
CURSO nCNICO DE CONTABILIDADE

em 3 séries
Toda e qualquer informação poderá ser pres­

tada dióriamente, dos 19,30 as 21,30 horas,
Secretória da Escola, á ru-a Marechal Guilherme
Grupo Escolar Laura Muller

Florianópolis Janeiro de 1962
Hilton Proxeres' - Secretário

Curso Primário Para Meninos
Dirigido e ministrado pelas irmôs Franciscanas, à

ruo Vitor Cander nO 4. Inicia da matr�cula: de 5 à'
10 de Fevereiro. Horária: das 8 às llhs. e dos 15 às
17 hs. •

______H_ó_paucos vagas.

Você Terá mais Confiança no Futuro
Possuindo um Lote no "Jardim .

Allântico"
.

Distante pouquissimos minutos do Centro.
Praia ótima. Vista maravilosa - ZOlla sadia
Ruas largas em lntercomunicação! Locais
servados para lago e praças.
"JARDIM ATLANTICO": o bairro rlp. maior fu­
turo da Capital

DR. HOLDEMAB O.
OrMElfEZES

. VENDE-SE
Formado pela t;scola de
J\1cdiciml e Cirurgia do Rio

Uma casa Lagoa da Con�

de Janeiro. E1-lnterno do celção, Nova, ótima loca­

Jlospital da Cambôa _ Da Tratar pejo fone: 3607.

:�:t::l}i�ad�a �:::rni:::; -D�. -Bél!: l;:ii:s·
Mâc�Pobre.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENIIOItAS � PARTO

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS. OND.tS CURTAS
- ELETROCOAGULAÇAO
Con!mltório .

_ Victor
l\-leireles, 24 _ das 4 às
6 horas.
Residencia _ Edificlo

FlorianôpoUs _ 5° &"4ar
- Fone: 27-41,

I
_ CfRtlRGlA,
Consulta: Maternidade

Carrnela Dutra, pela ma�

nhã.
Resldencia: Esteves Ju�

nior. 52,- Tel.' 2Z35.
.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ

-1 e GARGANTA
Opero((ões das AMIGDALAS por processo

MODERNO
EQUIPO de OTORRINO (único no Capital)
paio exame de OUVIDOS, NARIZ e

, GARGANTA
Refrcfor BtUSCH 8 LOMB pa'a reeMo

de OCULOS
Tru'TomenTo das SINUSITEC" por ULTRASOM

O� GUERREIRO da FONSÊCA
:'cJ:i;:�C:"::�: :;:,:�:. E-" Af.:R��.O
A.ld':inGiCi - �\IC �ClhpCl s,hrrudt. 99 "::' F CAI!: 3S6J)..;

Dr. Can:ídio do
Amaral e Silva
AnVOGADO

Maglstral..oo aposentado
Advo::acfu em Geral

l.sc. e nee.: Rua eemanne
Marinho, 2 _ apt.o 301

(esquina J;)RO nlnr.ol

Edital
Concorréncln Pública pa­

ra ornamentação d� cída­
de durante os restejos car­

navalescos • do corrente
.10>.

o PreCeito Municipal de

:'1��:�\óPI�:'re!::r pu:����" '

que se acha aberta pelo pra
zo de 15 (quinze dias, con­
corréncra publica para

.

a

ornamentação da cidade,
inclusive -matertat e mão

de obra, durante os feste­

jos camavalescos de 1962.

l. - As propostas, devi�
damente seladas e assina-­
da,> em sobrecartas fecha�
das e rt1 ....�lcadas pelos con

correntes, deverão ser en

tregues ao SQrvi<;o de Tu­
rismo dest·a Prefeitura. ate
as 16 horas do dia 30 coI' ...
rente.

II - Os·.pt"Oponentes de­
verão anexar â proposta,
-desenhos em coreiS, da or�

I1amentação a ser feita
III - A abertura das

propostas, a apreciação e a

análise. serão feltãs por
uma comissão. prêviamen�
te desllmnda pelo Executi­
vo Municipal, no dia e ho
ras que se findar o prazo
deste Editai. no Gabinete
do Prefeito Municipal. Os
Intere�sados poderão assis­
tir â. abertura das propos­
tas e rubrica das mesmas.

IV - Será considerada

��n���;��e�t���l�o:l�a a�:ee�
sen tal" melhores condicões
gel'ai� podendo a cO�is­
são rejell;ar as propostas no

todo ou em parte ou su­

gerir a anulação da con_

corrênC'ia. se as mesmas
não preencherem as exi�

gênclas do presente Edital,
não cabendo aos concorren
tes qualquer Indenização.
V - Findo o Julgamento,

a comissão emltará seu pa
recer escrito e submeterá
a apreciação do Prefeito.
VI - O Chefe do Exect1�

tivo Municipal aprovara
ou não, o parecer da co­

missão, nos tênuos da lci.
VII - A omamentaçào

deverâ ser colocada por o­

perários do município.
12 de janeiro de 1962

Waldemar Vieira, Pre�
feito Municipal

( A S A
..

..

o ESTADO O mais onttqo Oiári() de? Santa Cotorínc

DR. MARIO GENTIL (OSTA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONCO - ESOFAGDLOGIA

Especialização na Clinico Prof. José Kós,
do Rio de J?nei:o, •

Atende pelo manhã, no HOIpitctl de Caridade
. .. ..

'

Consultas à tarde dos 14 às i 8 horas, em
Consultório instalado à Rua Ten. Silvl'!ira 15
Edifício Pcrthenon,

�(LlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo metrccnocue com anestesia

Inaulínaterapra - Cardtozolorapla - Sonoterapia e

Psicoterapia.
Direção dos Pslqulátras -

DR. PERCY JOAO DE BORBA
DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Oh::! 15 áe 18 horas
enderece: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pr-aça Etelvina Luz) - Fone 37�53
---------

DB. LAURe DAUBA

Cl:nica Geral
_..:: M:tDiCO ,-­

Ef;peclali�'a em u.o.esue ce eennoree e nas url- •

né-ias. Cura rad.l�l das mreccçõee egucee e cre­

níccs, do -carêmc «entro-unaéno em ambos os

ce ....v" . .uul'Uyat. ou aparelho D1Q88t.lVO e do aiate·

ma nervlolkl.

.aoranc: das 10 U lI,3l1 horas e das 1",30 t..J 17,OÚ
horas. _ conseuorio: Rua Saldanha M�r1nho. 2 !

I 1.U andec. te:>:.,.. da Rua ':oao Pin�.), - Fone: 3246 \

aesicencie: P.UIlo Lacerda ccuunno, n.v IS. ICba· I

cara du J:o.:spar..naJ - Fone: 324d.

PESSCAS ATlV�S
Ocuparão que pode lIIlNDER MUITu

VENDA DI!: LOTES do mals belo e futuroso
loteamento ua Capital: "JARDIM ATLANTICO"

rnrcrmações na "A MODELAR"

------ --_ - --_._----

ADountA O MAIOR 'PRtSft'
:'1 Voce, entre de famílito
pensa nos presentes para o nutol ENTÁO
Um pre5ente que não quebra, não desvalori2.oJ,
nóo estraga
Urn presente que Cr>da dia yo!e mais:

UM LDTE DE TERRENO
Ijm presente Q�e pode vir o ser o garantia do
..eu futuro
_ �ntrada apenas 10% � resto 60 mêses

Informações, diàriamente, na

Avenido do Jardim Atlântico,
com o Ir. Luiz 5chweidlon.

IMPORTANTE: CONURUÇÕES
tive, atlm je ror'�rem ini(.ior a construcãQ
As pessoo� que podem obre. emprestimo da,
Autarquias ou CajxCa Econômica, terõo facm.
dodes de obter, mediante prévio combinação,
prontümerote, o tituda de propriedade defini�

._------_._-_._-------

Dr. Walm;r Zamer.-- _

Garcia
Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil L.,. -J

Ex�u'terno por concurso da
Matemldade-Escola. (Ser�

viço do Prof. Octavl0 Ro�

drlgues Lima). Ex�interno
do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Medico do Hos-

6381& Df CAfÉ? I
ENTÃO PECA �AFÉ ZIT'

pital de Caridade e da Ma­
ternidade Dr. Carlos Corrêa.
PAltTOS _ OPERAÇõES
:qOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pelo
metodo psico�protilalico
Consultório: Rua João Pin­
to n. 10 - das 16,00 as
la,O!) horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
3035 _ Residência: Rua
General Blttencourt 11. 101.

I�.=?" --=-�-=--:::� �- -:-
�

!
.

----------- ª
____-=-:==�ARO fIl.'I:?�

..
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A Bodas de Prata do casá! Gotthard (Iris Renate) Pastor -

Dia Primeiro de Fevereiro A II Festa da Rainha do A. C.

deira:et:çad:e��:l�, n�i s;:�;�:�: ��_- :nhee;, '�:�te�' :��;n��n�sv:!: ��s���!�
DAS DE PRATA do Sr e Sra Gotthard Bernardo Stark, Rev. A. Prinz, Klau

(lris Rena�e) Pastor, com elegantissimo Herlng, Roberto Ravache, João Mayerre
banquete e baile, que reuniu flgúras de Rolt Dlcter aucckmenn, Dr. Ingo Re­

destaques da sociedade curttlbana. pau- naux. Sr. Vicente Moslmann, Dr. Arno

lista, carioca. e catartnense, marcando Ristow. Senhoras. W. Stotz e Elizabeth \

um grande acontecimento social do ano V. Buttner. artes. Astrid Renaux, Ma.ria
em Santa Catarina. "Luísa SChetling, Edda Franca Casqho.

Maria Luiz Renaux, Gilda Franca Casti­

lho, Renate Revache, Karin Bueckmann.
Elke Herlng, Ursula Kegel, Rose Mary
Sievert, Regina aievert, e muitos outros

convidados que não fOI possível anotar.

Dr. Ayrlan Bamalha
CLINICA DE CKIANÇAS
Consultas: Pela manba

no Hospllal de Carldade.
A ta!'lle, no consulrorll>.

das 15.30 bs. U 17,30 Ls.
Consultório: Rua. Nuneli

Macbado, 1 _ 1° andar -

telefone 278C.
H-.:si(lencia: Hua l'atlrc

.Huma, 63 - l'tdcfolle 2186. L���=�=�
;

t

Antes da festa na S. Bandeirante, a-

conteceu o Culto Rellgfoso na Igreja E�

I
vangéüca daquela Cidade, onerado pelo
Revd A. Prlnz, com o Ritual Simbólico a

Cerimônia de Bodas de Prata.

Após o ato Religioso, o casal Gotthard
(Renate) Pastor e seus filhos: Bruno,
Edgard e Herbert, recepctonaram os con-

�
vldados, na" S. Bandeirante, com um ban­

quete e balle-
_" " .);. !

O Sr. Walter Ravache, pronunciou
um bonito discurso. referindo-se a um Pastor e seus filhos: Bruno, Herbert fi

ligeiro e interessante histórico da tarru- Edgard. foram perfeitos anfitriQes rlu�

lia que estava sendo homenageada. rante tôda a grande festa, para com 08

convidados presentes. Fel1clto a tôdoz-

Menu do banque . ....:: - lagosta a rei­

ne, champanha; ccnscmê de tartaruga:
strognoff roastbeef: peru à parisiense,
espargo. compota de maçãs; vinho do

rena e vinho untc.: sobremesas: café

cognac e licores.

O Sr. e Sra/Gotthard (Irls Renate)

Herbert Pastor, acadêmico da Univer pelo acontecimento.
sídade do Paraná, fUho do casal que co-

memorava Bodas de Prata, useu da na- Conforme venho noticiando que e

lavra e foi aplaudido pela maneira sírn- festa da II Rainha do Atlântico oetart-

pâtíea como se expressou; nense, será..realizado no Marfluz - Bar

em beneficio do Circulo Bom aamanta­

O Sr. Gotthard Pastor, encerrou com no de Brusque (1-2�I962). Na ocasião a

brilhante discurso em 'alemão e per-u- Garota Radar Eliane Campos, de. cem­

Irl guês. fazendo um agradecimento todo es borjú, receberá a faixa correspondente.

" pectal aos que compareceram naquela
grande festa. O Lira T. C., não apresentará o

t cantor JAMELAO, no dia três próximo.
O casal dançou a valsa simbólica, colaborando com este COlunista me festa

dando inicio ao comentado e elegante das Garotas Radar.
baile comemorativo a data.

Recebi convite para o Enlace \fa-

O bonito bolo, confeccionado. pela trimontal da Srta. Dra. Marlene Marlá

Senhora NaU, no Rio de Janeiro, en- Meira, com o dr. Paulo Albuqueroue, no

comendado e presenteado pela Senhorá dia, onze de fevereiro na Igreja dei São
Olenka Ammonn, pessoa de grande des- Francisco, as dez horas. Agradeço a gén­
taque na sociedade carioca, que também tlleza.

presenteou dez duzlas de beJisslmas ro-
sas para enfeitar "a mesa do banquete. Amanhã, comentarei a Festa dr

* * * Quinze Anos, da graciosa menina moça
A ornamentação da festa foi orgnni- Maria de Lourdes M. d'Acampora.

zada pelo decorador Ari Neves.
nrccecente drt

-

Pôrto Alegre, regressou
a esta Capital o Sr. e Sra. Almirante Ju
randlr da Costa Muller de Campos,
Comte. do V Distrito Naval.

...

No meu caderninho anotei, CASAIS:

Senador Irineu Bornhausel), Prefeito Oi­

ro Gevaerd, Dr. João Antonio Scliae!er,
Dr. Guilherme Renaux, Lydio Ammanu, Amanhã,. o Clube 12 de Agosto, ofe­
Carlos ftenaux, Waldemar Schloesser, recerã aos ·associados "SAUDADES DE
Jaime. Mendes, Artur Schloesser, Dr. Jo-. MOMO".

sé Malburg, Roland Renaux, Rol! Erbe,
Helmuth Nelmayer, He.mann Jacob, Dr. Prôxlmo dia três o Clube da

cOlina'lAlberto Alencastro, José Germano Schae� apresentara novo ensaio para o GRIT..
�

fer, Dr. Erich Buecknlann, Walter Rava· DE CARNAVAL.
C

. � �

E-N D E k E ç O
A RAINHA UAS ISICIUJ.,I-:TAS, lica na Rua:

Conselheiro I\-larra n.V 154, de um lado a sua

secção de PEÇAS E AUEStõ!ORIOS, e 00 ouLro a

secção de PINTVRAS E CONCERTOS. -

Telelone: 1131.
.

LOTES NA ESTAÇAO AGRONÔMICf
(só ó vista)

"0 "A MODELAR"
._�_._-

-_·_--·-·y-nfD E-S f
1 matar oe pôpo marca Jonhson 5 H. P.

1 motor de pôpa marca Scoot 3,5 H. P. Ver e

trotar Rua Almirante lamega nO 142

-CURSÔ PARTidiLIfsAÕ- JOSE
Diretora - Prola• Maria Madalena· de

Moura Ferro
DIRETORA _ MARIA MADALENA DE MOURA

FERKD
CURSO correspondente aos Grupos Escolares e a

ceita alunos para as seguintes classes:
Pré-primário, P, 2°, 3°, 40 e 5° anos prélimi�

nares.

Prepara alunos para a exame de admissão ao

ginásio mantendo durante o ano uma classe especial
pa.o êsse fim.

A matrícula ach.)-se aberta à ruo Saldanha Ma�

rinha, 34, todos as dias uteis.

Florianópolis, 9 de janeiro de 1962.
Mario Madalena de Moura Ferro, Diretora

•

13-2

WALI·PÚ8UCIi)A�f
.

TEL. 24-13
Rua ferumlo Machôlllo, 6

VENDE-SE
O Armazem N° 2& com

4 portas no Mercado publl·
co des�a Capital
Tratar no local.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Repudiamos a írresponsabindade, que renega princípios

Pelo Brasill pelo. seu progresso e· pela feli�idade dO seu pOVC?=
contra a desordem I a irresponsabilidade�e a demagogia

o Brasil está sendo minado e corroído pela desordem, urna democracia, que se apoie no equilíbrio econômico, para
pela irresponsabilidade e pela demagogia, a serviço dos que garantir a paz e a justiça social.
têm interêsse em desmoralizar, a democracia e impedir o pro- Cumpre que cada qual analise, friamente, dia a dia, a
gresso nacional. matéria pohlicada, porque esta pode encontrar-se a serviço da

Para enfrentar essas fôrças desagregadoras, convoca- subversão; atente, cuidadosamente, nos boatos que são lança.
mos todos os brasileiros, a fim de se' empenharem num combate dos para eonstruir o pânico preparatório da convulsão; reaja,
:uie11iato, duro e denodado, animados da convicção inquebran- corajosamente, no seu centro de vida, identificando o agitador,
táV\;l de que o Brasil, a despeito de tudo, cresce e progride; e pois a segurança nacional é a soma das seguranças individuais;
nesta rota há de continuar. observe o (:omportamento dos responsáveis pela administração

Proclamamos a certeza inabalável de que, dentro dos pública e dos membros das casas legislativas, para apontar os

quadros democráticos, da ordem, da responsabilidade e da de- que servem aos interêsses do povo e do Brasil e marcar, com a

cência política, a nação vencerá os obstáculos que lhe buscam sua condenação, os que se acham a serviço dos seus interêsses
criar, com o fito de impedir-lhe o desenvolvimento e que Iruti- sSbalternos e da desordem.

fique o esfôrço criador.. O Brasil não enfrenta apenas uma crise, cuja gravidade
Esta não é a hora de apontar responsáveis. Todos terão não encontra paralelo na sua história. Vive hora de perigo ex-

uma parcela de responsabilidade nas dificuldades e soírimen- tremo, em que joga o seu destino e a felicidade do seu

tos que nQS afligem, pela ação maléfica que exerceram, ou exer-

i'
povo. Nada poderá salvá-lo da ameaça que se dirige contra o

tem, ou - e aqui se encontrará o maior número - pela orms- l seu Iuturo se os brasileiros não se disp�sere�a lutar para me-

são, que traduz comodismo e cumplicidade. Irecer a vitória, com a urgência, a decisão e o vigor que o mo-

Repudiantos a desordem. Não a toleramos como nota ! mento reclama; se os governantes forem incapazes de exem-

dominadora da vida nacional. Não consentiremos que as nossas l' plos de modéstia, sobriedade e sacríficio, e de fidelidadejàs leis e

dificuldades financeiras sejam manejadas como armas politi- I ao espírito do regime; se os órgãos de informação não se esíor-

cas, para que" a agitação desça às ruas e a subversão triunfe, çarem para desmascarar o êrro, a impostura, e os agentes da

agitação; se os legisladores não se aplicarem com seriedade ao

estudo das leis e das reformas necessárias; se as classes arma ..

das não preservarem a sua unidade, sob os princípios da hie­

rarquia e da disciplina. _

.

Cumpre sempre relembrar que o Brasil, no que êle tem'
de melhor e mais duradouro, foi construído, pelo livre esfôrço e

peja capacidade do seu povo, permitindo que este alcançasse,
em certas areas, em ritmo comparável ao 'de nações mais ricas,
um padrão de VIda digno. Os resultados dessa. e"periência nos

transmitem fundadas esperanças sôbre o regime que pratica­
mos, e que tornou possível êsse esfôrço criador. Não duvidamos
da nossa capacidade de aperfeiçoar êsse sistema de vida, intro­
duzindo-lhe sempre as reformas indicadas, para que se alcan­
ce mais rápidamente o enriquecimento do país e a justiça social;
sob o signo da liberdade individual � instrumento insubstituí-
vel � trabalho que dignilica o homem,

! ".. *'\1fiidã 'de milagroso se deve esperar do Estado em si
mesmo, como agente econômico. Só dispõe êle dos recursos que
o trabalho coletivo produz, para que o Estado possa atender às
tarefas que, por sua natureza, escapem à missão ou aos instru­
mentos da cmprêsa privada.

O Brasil não pode ser vencido; nem o será: O Brasil de.
safia o nosso instinto de conservação, e não merece que o de.
samparemos. O Brasil deve empenhar-se num esfôrço decisivo,

'. nesta enctuzilhada �� 1'\9��a histôria, A honra nacional se ex ..

pr.ime pela capacidade de um povo de construir o seu pzlJ)���!i:'!lj T! �jj
destino, A deserção nessa luta será, já agora, um ato de traição
à pátria. .

e compronnssos a. serviço ao carremsmo poiiuco. U orasu re-

clama, impenosamente, responsamncaoe aumunstratrva, rigor
no tratamento dos corruptos, seteçao de homens de autorr­

dade e capacidade para as runções publicas, acatamento ao SlS·

tema legal e eficiência do mecamsmo de proteção aos direitos.

Repudiamos a demagogia, que hoje se apresenta cons ..

ciente, afrontosà e desafiadora, inspirada pela ma fé e pela co­

biça política, empenhando-se em envenenar a opinião pública,
desestimular o trabalho, aprofundar a inquietação, desorien­
tar os espíritos, açular conditos e incentivar a dissolução das

fôrças que devem responder pela sobrevivência do país.
) A demagogia acena com objetivos que se resumem na

destruicâo da democracia, política, já conquistada pelo povo ,

brasilci'�·o, e do esfôrço honesto que deve ser feito 'para torná- "'

la também uma democracia econômica e social. Como peréé"Z':i-"1*"'tr?::
bem que o Brasil começa a vencer a etapa do subdesenvolvi-

• mente, sob o signo dos princípios cristãos e da liberdade indivi­

dual, lançam os demagogos a sua ofensiva desesperada, mane­

jando as armas mais espúrias e nefastas para impedir o nosso

verdadeiro progresso.
,.

Há uma urgente reforma de base a ser feita no Brasil:

consiste em desmascarar a desfaçatez demagógica que se infil­

tra pela vida nacional. Só simultâneamente com êsse rigoroso
trabalho de saneamento, poderão ter sucesso outras reformas

básicas, necessárias aos objetivos de definitiva implantação de

ESTADO DO AMAZONAS
Associação Comercial de

:M;anaus

r

ESTADO DO CEARÁ
Associação Cearense de

Imprensa (Fortaleza)
Associação cearense de

Imprensa (Crato)
Associação Comercial do

Ceará
Associação Comercial do

Crato

Associação Comercial do
Juazeiro do Norte
Associação dos Emprega­

dos no Comércio (Juazeiro
.do Norte)

Associação dos Emprega­
dos no Comércio do Crato
Associção dos Merceel·

ros (Fortaleza)
Associação Profissional

dos Empregados no Comér­
cio do Crato

Associação Rural do Ora
to
Centro dos Exportadores

do Ceará
centro Industrial do oea-
r'
Centro dos Retalhistas
Círculo Operária de Tra­

balhadores de São José (Jua
zetro do Norte)
Clube! de Diretores Lojis­

tas de Fortaleza
Congregação

'

Mariana
(Juazeiro do Norte)
Faculdade de Ciências E­

conômicas da Associação
dos Empregados no Comér­
cio do Crato

Federação das associa­
ções Rurais do Est. do Cea-
r'

Federação dos C_entros
Operários do Ceará
Fedt:ração do Comércio

do Ceará
Federa.ção das Con�reKa­

ções Marianas da Arquidio­
cese de Fortaleza
Federaçab ehs ndústrins

do Est, do Ceara
Fénix Caixeira (Fortá'le·

�-, :ta)

j

Grêmio Monsenhor aoví­

niano Barreto (Juazeiro do

Norte)
Instituto Cultural do Ca­

riri (Crato)
rnstnutc Padre Anchie­

ta (Juazeiro do Norte)

Irmandade do Santíssimo
Sacramento do Crato
Ordem dos Advogados do

Brasil _ Subseção do Ca-

riri (Crato) , '

Sindicato do comercio

Atacadista do Crato
. '

Sindicato - do ComerCIO

Atacadista de Tecidos, - Ves

tuário e Armarinho (Jua­

zeiro do Norte)

Sindicato de Gêneros

Alimentícios de Juazeiros
do Norte
Sindicato dos Lojistas

(FsO;;i�I���e) Padre Cícero

(Juazeiro do Norte)
Sociedade São Vicente de

Paulo (Crato)
União Beneficente Jua­

zetrense
União das Classes Produ­

toras do Ceará
União dos operários e

Trabalhadores (Juazeiro
do Norte)

ESTADO DA BAHIA
Associação Comercial da

Bahía
Câmara de Fundos da

Bolsa de Mercadorias da
'Bahia

.

Centro das Indústrias do
Estado da Bahia
Federação do Comércio

da Bahia

Federação das Indústrias
do li'dado da Bahia
Sindicato de Laticlnlos
Sindicato Atacadista de

Drl)P.'as e Medicamentos da
Cidade de Salvador
Sindicato dos Atacadistas

de Géneros AlimentíCios dc
Sfllvadol'
Sindicato Atacadista de

Je(Juie

Sindicato dos Bancários Sindicato de Material de
de Salvador r! Construções '

At������:!O da d�id���lérc�� a du�i��c�;o�����0�1 n�aE��
Salvador

.

J tado da Bahia

re���:iC:etoc�����tf��:� �� � ta���ic��me��fai�e��es���
ne����icato do comérc40·1 hi�indicato Varejista de

ir���Jista de Material Elé- ,Je����cato Varejista de
Sindicato do Comércio Santo Amaro

Varejista de São Felix, ca- ESPíRITO SANTO

choelra e Murltlba Federação do Comércio
Sindicato das Empresas do Estado do Espirlto Santo

d� Compra e Venda e de ESTADO DE GOIAS

Locação de Imôveis da Ci- Associação Comercial de

dade de Salvador Anâpolls
Sindicato dos Estabelecl- ESTADO DA GUANABARA

mentes Bancários no Esta- Associação Brasileira de

tado da Bahia Química
Associação dos Bancos do

Estado da Guanabara
Associação Brasileira da

Indústria Farmacêutica
Associação Comercial do

Rio de Janeiro
Associação dos Comerci­

antes de Aparelhos Domés­
ticos ElétricoS (ACADE)
Associação dos Exportadores
de Vendas dtt Rio de Janet­
nelro
associação dos Diretores

de 'Café do Rio de Janeiro

Associação do Ministério
Público do Estado da Gua­
nabara
Câmara. Mex1cana do Co

mérctc do Brasil
Centro do Comércio do

oeré do Rio de Janeiro
Centro de Estudos de Se

guros a Capitalização
Centro Industrial do Rio

de Janeiro
Clube dos Diretores Lojis

tas do Rio de Janeiro

Contederação Nacional
do Comércio
Confederação Nacional

de Transportes Terrestres
contederação Rural Bra­

sileira-
Confederaçao dos Agen­

tes Autônomos do Comér­
cio do Estado d(l. Guaualm-

Sindicato de Fiação e

Tecelagem do Estado da
Bahia !IWI!If
Sindicato da Indústria

do Açucar no Estado da
Bahia I I

Sindicato da Indústria
de Alfaiataria e Confecção
de Roupas e Chapéus de
Senhoras, de Salvador
Sindicato da Industria.

de Calçados no Estado da
Bahia
Sindicato da Indústria

de Cerveja e Bebidas em
Geral no Estado da Bahia
Slndh!ato da Indústria

de Construção CIvil, de Sal'
vador

Sindicato da Indústria
de Curtimento de Couros e
Peles no Estado da Bahia
Sindicato da." Indústrta

da Ehf;tração do Sal no ES­
tado da Bahia
Sindicato das Ind1istrias

de Papel1e Papelão, Cortiça
e Sacos de Papel da Cida­
de de Salvador
Sindicato das Indústrias

de Trl�, M!lho, Mandioca,
nsSirs AlItrientlclns e Bis

coitos, de Salvador
Sindicato dos Lojistas da

Cidade d� Salvador ri).

Federação das Associa­
ções das Empresas de 'rele­
comunicações do Brasil
(Telebrasil)
Federação do Comércio

At.acadlsta do Estado da
Guanabara

'

Federação do Comércio
VarejIsta do Estado da
Guanabara
Federação das Empresas

de Transportes Rodoviários
do Leste Meridional do
Brasil
Federação Interestadual

dos Trabalhadores nas In­
dústrias
dústrIas Quimicas e Farmá­
cêuucas do Estado da Gua
nabara.
Federação Nacional do

Comércio Varejista de Com
bustíveís Minerais e nara­
gens ,

Federação Nacional dos

Despachantes Aduaneiros
Federação Nacional do

Grupo de Máquinas da Ma-'

rlnha Mercante
Federação Nacional de

Hotéis e Similares
Federação dos Trabalha­

dores na Indústrias de cone

trução Mobiliária do Es­

tado da Guanabara
Federação de Turismo e

Hospitalidade no Estado
da Guanabara,
Instituto de Arquitetos

do Brasil (Departamento
da Guanabara
Liga do Comércio do Rio

de Janeiro, Pontifica Uni­
versidade Católica do Rio
de Janeiro.
seção Brasileira do Con­

selho Inter-Americano do

comerete e Produção (el­
e"")
Sindicato dos Cabineiros

de Elevador do Rio de Ja

nl"iro
Slndlncato do Comérdo

Atacadista de Droll;a!i.e Me­
dicamentos do Rio de Ja�
nclro,
Sindicato do ComercIO

VarejJ�ta (tl;l Caw(;$ :i! l'e,,�

cas do Estado da Guanaba
<a

Sindicato do Comércio
Varejista de Combustíveis
Min'erals do Estado da Gua­
Sindicato do Comércio;

Varejista de Feirantes do
Estado da Guanabara
Sindicato do Comércio

Varejista de Maquinismo
Ferragens, Tintas, Louças
e Vidros do Estado da Gua­
nabara
Sindicato do Comércio

Varejista de Material Elétri
co do Estado da Guanaba­
r.

Sindicato do Comércio
Varejista de Produtos s'er­
r-" �,·�tO";os do Estado da
Guanabara

,� ....... l..!:I.to dos Comissá­
rios e Consignatários de
Gêneros Alimentícios do
Estado da Guanabara
Sindicato dos Corretores

de MercadorIas do Rio de
Janeiro
Sindicato dos Corretores

de Navios do Estado da
Guanabara
Sindicato dos Empregados

em Casas de Diversão, em

Emprésas de "rurtsmo e em

Emprésas de Compra. e

Venda e de Locação de I ....
móveis do Estado da Oua·
nabara
Sindicato das Empresas

de Garagem do Estado da
Guanabara.
Sindicato das Indústrias '

Meeãntcas e de Material E

1étrlco do Estado da Guana
bara
Sindirato Atacadista de

'reetdos. Vestuário e Arma­
rinho do Estado da Guana­

bar!!.
Sindicato Atacadista de

Louras. "('Int,as e Ferraltens

do F.1l.�ll,dO da Gua!:!abara
�lndl�ato Atacadista de

}II'<l!:I1l1nJ�m(l em Op.ral do
E�tgr\n dA. Gnnnabrlra
�;nd;"'Il;" A'!l��r\isl!!. de

.Café do f;,�I,!ldo da Ouana.

bata

Sindicato dos Hotéis e Si
mllares do Estado da Gua
nabarà '

,

Sindicato da Indústria de­
Produtos Farmacêuticos do
Estado da Guanabara
Sindicato da Indústria de

Torrefação 'e Moagem do
Café do Rio de Janeiro
Sindicato dos Leíloetros

Públicos do Estado da Gua.
nabara

Sindicato dos Lojistas do
Estado da Guanabara
Sindicato dos Oficiais,

Barbeiros, 'Cabeleireiros e

mllares do Rio de Janeiro
Sindicato dos Represen­

tantes Comerciais do Rio de
Janeiro
SindIcato de Salões de

Barbeiros e Cabeleireiros e
Similares
Sindicato dos Trabalhado

res na Indústria da. oons-,
trução Civil, Ladrllhos Hi­
dráulicos, Produtos de CI�
menta do Estado da Guana:
bara
Sindicato dos Trabalha­

dores na Indústria de Ax­
tetetos de Borracha do
Rio de Janeiro
Sindicato' dos 'rrebaíba­

dores na Indústria de Cha­
péus, Guarda-Chuvas, Ben�
galas e de Pentes, Botões e

Similares do Rio de Janeiro
Sindicato dos Trabalha­

dores nas Indüstrias de
Môveis de Junco e Vime, de
Vassouras. Jie Escôvas, de
Pincéis, de o-ennados e Es
toros. do Rio le Janeiro
SindIcato dos Trabalhado

res nas IndUstrias de ce­
râmica para Construção de
Clme,nto, ·de Olaria, Cal,
Gêsso e de Artefatos de CI�
menta Armado do Rio de
Janeiro
Sindicato dos Trabalha­

ti" .. .,:::; n,,1l. lnrh'l ..t_Ma ... de pa
nlfi_ca�ão, -Çonfelta.rla,. P
cintos dp. Cacau :"e _Balas,
TnlTefacão e Moagem de
are. do Rio de Janeiro

, w,o';::t:.:;.;; 7::,,1''':':;�;
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Metropol estréia hoje no T�rneio da legalidade
_; Adversár:o do campeão de 60 o G['f.mio PârIt. AIGgrense; dtevndo o encontro ser efetuado no EsI�dio Olímpic_ Pôrta AJegre - Em Curitiba: Co- ..

(S�1 T::�::l:'�: L:��::"c?�� riliba x Internaciona! - Marcíliti) Dias rom estréia marcada para o dia 31 em Ponta Grossa. �'.',�n:,n:�la;,t';:ntnCl��;:
bea) , ,lnlC!ad1 domingo ('_� ter o cortuea, Que perdia segt.ndc tempo, vai pras- Em Pôrto Alegre serão se-ãc protagonistas Carl- Porém,.os catartnenses nêc rtnense de 69. O choque
Curitiba, mas que na,

o jôgo por 1 a ,o, abandc- seguir: Da. noite de hoje, litigantes Grêmio. local, e tlba e Internacional, êete se tntím'dam com a maior marcado para Curitiba
chegou!l.:l u final visto nado a cancha, isso no com duas grandes pelejas. Metropol d.e \ Crlcluma, campeão gaúcho de 61. categoria do conjunto da pode ser considerado co- MARCILIQ ESTRE'L\

-

enquanto que em Curitiba Dois emocionantes encon- torra dcs pampas e estac mo um dos maiores. senão DIA 31
-wo. �_ .._,._ .......-__ ', __ .._� J,. .......... 'Q,_ ... -._. t.ros que as platéias para- em condições de resistir o, muíc- do torneio. ,por- A estréia do MarcHlo

É Um Prazer Hospedar-se no
, naenses e gaúcha não ql,.--:- valentemente ão poderio quanto estarão em açã'o' os Dias no Torneio da Legn-

• rerão perder O Grêmio' dos tncoto-es, vencendo-o calnpeõc� dos dois grandes IIdade está marcada para.

.

�

O.� eh .Sao rrl·stovJ o � ��n!a:�;;�::;p:::c�� 'a�� ���:SS;V���!ai��d:�U::
centros rtçaís. �0���a3� �e����� g����"

• passado, C o ravonto da ra. tanto. Lutará pela rea- DOMINGO: OPERARIO x junto campeão de rtnnü.
-0- ESTREITO -0- , noitada, já que seu time e classe e combatlviç!ad'e pa INTERNACIONAL \�;�:oh:1o�::�o��;7:���� o ::,��I'ua Santos Saraiva, N.o 453 S :��snh;�!�:����te <l�n�9��� �;ar��l�:a-�ei�':m�re;notccat: Para domingo estâ uma eXibi<;à,) exccpctouet.

ESTREITO - FLORIANO'POLIS , ---- ._--._-- __ . marcada uma única par- levando de vencida o Mc­

". Ra'd,·o r.
· . tida em andamento ao tropol. espera colher lima

· uU lrU1!1. torneio em referência. Se- grande vító-Ia frente POS

J .

i . ri'�a rão adversários' Operário e více-cemoeões da terra õo"

Novo, êxito obt&m a maior e Melhor tnternacíomn, tendo per pinheirais. ti

Equipe EsporliYa do Estado - Jorna- '-ê1iIR
-

õ-sS
-..

E-f' �da ESpodiva CiIizaao-Firestone a

parllr do Dróximo mês

_�_� ,_ft �� �

O �'er,:iJ ESPorfiVõ "AModelàró,-
- -

:-- '''-T fs--
Recltzeró sábado dia 27 no salão do Clube A- VE;NDF.-SE T�O"'ES A

tlêtico Vila Novo (Bairro Penitenciaria) grahde soo- /- '�

.. �� .��.
LONGO PRAZO SEM TU

rei c��i�:it�i�06�o2n:i��r��. soci;s e o povo em 'Qeral Ií !" ....'. II R:��A'l'AR, RUA FELfPF

O�ni Cardoso - Presidente

li
I . '� �

';, 8f'lfMTfyr 21 - , a Andar
, I, 't_o..!.: l- I

.--- - --- , -.-{ j BTr,In,'rIr.
P R E C IS A-SE ,_�'�?-- "hIC'

Prccisa-s(' de uma, bôa coslnheira, pagando-se mui �
('LJNTCA oe CRT4.NCAS

to bom ordenado.
. E SETIlHORA

1iAII1"!r.....·-.'\OOIi' I� AtpTlde diãriamp.nte:
Das '4.00 às 18.00 horas

07 ANOS DE LABUTA CONST4NTE

PELO PROGRESSO Df

'ANTA CATARINA

NO SEToa

ESPORTIVO
I
I

-----------

CONSTRUÇÃO MDDERNA,

Tratar...,.... à rua Emíl' Rósa, 127 - defronte ao COlé­
gio das Irmi'ls.

I'23-25-27_1
'"

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
Funcionamento perfeito. durabilidade excepcional, qualidade
comprovado .. ,

* Eis os três fulares dE' garantia qu� os Motore� Arno reprelentom paro o
I I
"

COn'lImidar.

* Os s Arno são rigorosemElnte controlados pelo Sistema C. I. Q .• Con·

tróle- IlteStal de Qualidade, o único que asseguro perfeição "Iáximo no

produção em série,

F'I!PRe:;ENTANTE eM FLORlANÓPOLl51

* Me"'r"� manofcísi;os até 1 1'2 K P
,

,p

�®
ARROSA

u '�"'4uinos de co�tura

'Pac: ai�

1<

*, INDÚSTRIA

.. "�'" .'
..... ,

.

�;

JOllsu!t.Ór:::-· Rua CeI.
':>p.�ro Cemoro. 1553

- ,E.. tl"êlto _

Como se não bastassem
as grandes vítõrtes já al­

cançadas no setor de trens
mtssõas eepo-uves em San
ta Catarina, mais PlD gran
de triunfo vem de obter

urna notícia bastante aus­

piciosa para a grand .. >o;'

"ia dos torcedores catert­
nenses. Incontestávelmente
ao lado da equipe que me­

lhor fala em aportes em

Santa Catarina.

Portanto, a partir de 1.0
de fevereiro pela Ré,dio
Guarujá de Florianópolis,
Jornadas Esportivas Otn­
zano-FirestODE' •
Estará assim a Guarujá,

integrada na famosa "ce­
.eia V�rcle-Amarela Norte
Sul do 'Brasil", snb o co­

mando da Rádio Bandei­
rantes de São Paulo. Deve
-se, aliaz, dar um just,O
destaqUe a este pa�t1cul8(.
já que, a famosa cadela,
reune as maLs consagradas
emissoras de todo o PaiS,
Além disso, teremoo em

nosso E."ttl.do a perman9!l­

cia da Rêdc Catar!n,

:WI/lfJ62

--------,,_._._-, ----

VENDE-SE lOlf
vende-se um tote a rua.

Jrbano Salles, Area 405

Ir.etros. ,

Trai ar a rua Felipe de·c.
1T"1dt, 21 - "'ooe 3145

.,
,Dr..NILTON

PEREIRA
ADVOGADO

RUA SILVA JARDIM 173

FUTEBOL
Futebol discute-se,

porém qualidade CQ!D. ..

prova-se. Pneus - CA­
maras DUNLOP _

RAINHA DAS BICI­

CLETAS - Telefone:
3137 _ Rua.: IJnnse ...

lh�lro Mafra, 154.

a equipe especializada da

• Rádio Ouarujá. comanda­

• �: ��:a�ernando t.tnneres

•
. �

Numa prova de pre's;t­
inconteste e de que seu

trabalho tem sido dos mais
eficientes, o Departamento
de ICsporte ... da "mcíe popu
lar" viu renovado o contra
to dos Revendedores Flres­
tone para cobertura de to
dos relacionados com o cs

porte. Realmente, os cro­

nistas dcquela emissora
sempre se houveram com

honestidade e critério ab­
solutos merecendo dest'arte
n confiança daqu�le impor
tante patroclnado.r;.

AO lado do nome "Fires- dos Esportes, formada com
tone" nas irradIações es- sucesso desde o lançamen-
peclallzadas da ZY1.7 e te das Jomadas Firestone
ZYT, 44 outro de grilMe pela Oua7ujá, Certos de
prestigiO se juntará a par- que outros triunfos sm.o
til' de fevereiro, o dos, pro- obtidas por aquele impor-
dutos "Clnzano", consagra tante setor' da potente e-
dos mundialmente, missara florianópol1tana,
Em se tra.tando de fato endereçamos nesta oportu�

realmente importante no nidade efusivos cump�J_
rádio c�tarlnehse. não po- mentes 80S seus Diretores
denamos deixar de regis- e, em especial -aos m

trá-lo com o destaque que bros do seu Departamento
merece. E', na verdade, -- __�� _

Dr_ Béiio ;»eixoJo
A.dvoyado

R.emiêncJa - Alam�
....(:).".,. Kondpr. 27 - CBall
p(l[,�al, 4O!:I telpfune 2.�2.
F"I"�'tfirio _ Rua Felll)l
!k...J':lidt. 37 _ 1.0 �du _

S&.IA4

CHA'CARA
Vende·se uma chacara em Barreiros terreno medin

do 744 m2, caso 8 X 12, agua abundante mais de
vinte espécies de frutas, Iodo do grupo. Entrado
Cr$ 200.000,00 O restante o combinar com o propri­
etário, Sargento Benedito na Escola de Aprendizes
ou pelo telefone 2826,

I

-OOAA'VENDA Prédio Pafà 8 forum de Campos Novõs

REDATOR,

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILlARES,

MAURY BORGES. RUI, LOBO E

GILBERTO NAHAS

CQUBORADORES, DIVERSO�

Vende-se à rua Santos

Sarãlva. no Estreito, a casa

N° 77,

Pagamento a vi.<;ta -'I

com facUidades
Tratar na mesma com o

proprietário.

o Govêrnodor Celso Ramos recebeu despacho
telegráfico proveniênte de Campos Novos, exoedido
pelos drs. Benoy de Oliveira Lemps, no despacho a­

Quelas autoridades agradeciam 00 Chefe do Poder
Executivo Catarinense, o prédio locado pelo estado,
onde dia 15 último foi instalado o Forum do cotnal'CQ

funcionando, ai os Gabinetes dr, Juiz, Promotor,
Cartório Civil, Cartório do Crime e Serviço Eleitoral.

-RaeupIJado da Ponle sabre O

RIo do PeJxe
Externando os OCI'rodedl""lent� do p.,vo Herva_

Jen" ratl."eu o G"vêrnodo,. Cf'Ic:;o R:nl"l'\� ch>'1",...t:ho
rl'"'dl....,.�Itf!r" pX"'pd"'l:fn I"el., P�eferto de He"Vnl T)'O"!s­
te, .sr, Júlie-Dorivo, em virtude do pronto otp.ndimento
à solicitQção referente à re.c_uperoção do Ponte sôbre
o Rio do Peix�r 110 localidade de. Estoçõo Luz:.�rnQ .

---_ ..

Ganhou o Morcílio Dias o r-h-quo do noite de
terço-feiro contra o Merrcpol. Ganhou bem. dando-se
00 luxo de efetuar um autêntico "show" de técnico
apurada e combatividade leonino dignos de um con- ._

junto de alto categoria, de forma Que veio recuperar
Q ccnflo rcc de sua torcido que soube incentiva-lo ó

vitória, com a 'qual empatou a "melhor de três",
forçnndo O realização de uma ocorro e decisivo pele.
jo, imedictcmente após o Sul Bra�ileiro lnterclubes.
Em tôdo a história do foot-bo!l barriga verde, acre

ditamos que nunca houve uma série de três jogos se­

guidos de tais proporções. Ccm Criciuma, lrcjot e

nesta Capital hinguém deixou de vibrar çom os con­

tornos sensacionais do duplo mais famosa destes
últimos anos. Os cotejos "M M" foram cutênttcos
espetáculos de belezc técnico Incomporóvets nesta
terra onde abundam muitos crcoues de qucltdcde,
rncs escasseiam bons conjuntos. Revelaram Marcili.o'"
e Metrcpol que poderôo fazer bonito em pelejes
lnterestcducfs como as que disputarão no Sul Brasi-
leiro Interclubes.

•.

xXx
O tqpete·verde (assim podemos chom.'·Ib) do

estádiO do ruo Bo<:aiuvo está com fisionomia nova,

deslumbrante, merecendo, por isso, os maiores opiou.
sos c F.C.F. que esta realizando na praça de esport::!s
do Praia de Foro uma obra revolucionaria. A coloca­

ção cre tobletes de gramo nos pontes mais carecas do
concho principalmente diante dos duas mçtas.e no

circulo central, mereceu a atenção de todos Quantos,
terço-feiro, foram ver Morcílio "versus" Metropol.
Um trabalho admirave!. Parabans, presidente Osni
Mello!

.

xXx
Sonta Catarina, representado pelo Metropol, es­

tréio esta noite no Torneio do Legalidade, dando

combat� 00 pelotão do Grêmio Pôrto Ategrense, nos

domínios do penta campeão gaúcho de 60. O clube de
Dite Freitas, que vem de empatar com o Marcílio Dias
no {'melhor de três" pelo título oorrigaNerde de 61

que assim ficou ainda sem decisão, apesar do insu� r
cesso do terceiro peleja, está animado e bastante
confiante nos possibilidades de seus valores Dora o

sensacional refrega de logo mais no Estadia Olímpico,
Boa sorte, rapazes!

xXx
Ernesto Vahl Filho, doublé de remador e nadador

de recursos técnicos.admiráveis, surge hoje, se nõo o

fêz ontem, poro a "Boo Terra", acompanhado do se­

cretário do FASC, Altamiro Cunho. O jovem e pro­

miss'br expoente dos remados e braçadas do MartineL
li· vai disputar domingo a famosa prova "Travessio

do Beia de Todos os Santos" o nodo. Que seja bem

sucedido, são OS nossos votos!
r Pedro Paulo Machado

I.MPORTANTE
"Curso Preparatório Continente"

;.,
DATILOGRAfiA
TAQUIGRAFIA

Plt-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAfiA
_ ao,"cIo MI 1RGId: mordenos proceuos peda­

góglc...
_ Iq.lp.do com máquinas no.al.

Dirlg'do pelo:
PROF, :VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORARIOS, OIURNOS � NOTURNO!
�oça s.uo inscrição a. Ruo' Dr. Fulvio Aducei,

ontiga 24 de Maio, 748 _ 1° andar,
ESTREITO

lo. r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fl S� �Jacão Comercial.
r ld'Jstr'al e Agríl:ola de

-:;apa ''1,
!t ;.� I"�BI) Comercial.

�� .!nr·ll· e AgriCOln de Rl)tarv Club de Araçã�
.... lr:r!·\·ss t\lba
11,'>0 'a;ão Comercial. Rotary Club de Araras

•

,d"strlal c Agrícola de Rr"\tary Club de Mogl-
,'·�"SC,. Mil'im
II,:,s,� 13.�ão Comerciai, Ro�!tl'V Club de Plras-
'11·t�'9.1 e Agricola de sununga

"0 Prlito' Rohlrv Club de Rio Claro
AssO"lação Comercial, Rotary Club de São Car�

r 'd j�tr:ll e Agropecuâria los ""i'I

� Cl'u::elro Rotal'y Club de São João

A'Ss')�Jação Comercial, da Bml, Vista
f'ldustr\al c Agropecuária Sindicato da Indústrla
1� S!io José dos Campos de C�lcad�s de Fr!'ln�a

_>\S�f)r" açiio Profissional Sjndicato da Indústria,
j JS ContabUlMas de Presf· de Cal:eados de Limeira
:lente Prudente Sindicato das Indústrias
Associação Profissional do Vestuârio de Ribeirão

,h'S . Contablllslas de Rio Preto
:f ,eto Rinrij ...�to de Turl!::mo e

Associação Paulilota dos Hospitalidade de Ribeirão
CirurglFes Dentistas - Se- Preto

';'\.0 de Lins Sindicato do Comércio
A....�';o"\acáo Paul1sta de Var.. ;I�ta de Atibaia

J..fcdicll"a - seção de Sindicato do Comércio
':'�:--ça Vareíista de Bauru

fo��o�:acão Panlisla de iín'ií"ato do Comêrclt:.
'

.. l·n-.('Írlml IRia Preto) Va:reii�ta de Limeira
.�.r,'o,·'ação Paulista de Sindicato dI) Comoir"io
'c�i"lr"_ ..::.... Sub-Secção ct.e VareHsta de Ribeirão Preto

.� "�tl'ba Sinclicato do COY11Pl"f'io
'oe �çio Profls,_�lonn.1 Vareiista de são José dos

,.<>�,:l�;a�ã�(,sJ��r:à�al�� C=i�at" dos Comerdâ�
Thh rio", d� Presidente Prudente
i-.':>rf{';ação Protissionnl Sindicato dos Comts-

:1-: I"ldt'l'-ltrla de Curtimento sir1'ls de D",�n"."hos no Es­
(., Cou"os c Peles de li'ran- tarl"l de S. Paulo
.:'1. Slnrlir'a.t.o do.. Contabl-

A�sor1açiio Prudentina listas de Ribeirão Pr.. to
�.)�. Erportes Atléticos �itltH,.."t.o dos Emot'ccza-
b.�"or oçii.o RoHldosn de dos no Comércio de Bauru

<:< Joãc da.. Boa Vista �o,..iedad.. de Arroi2OS da

As':iÓc�açâo Rural ela Alta
.... Clrfade (Presidente Pru-

nn'oesle dente)
As'3Otiação> Rwa1 doo :t.IDS: SnMAdqde dos amigos de

A�9OCla.çjQtoBuntl de Mo&l- Rio Claro
!. ·Iri::n Sociedade l1nl�o d ....� Vla-

Assoeiaçio RUral de Tau- jantes de Rlbelriio Preto
tI'l.té União dos Conttlbulntes

Assoctaçio Rural d&0ar- de IJTlDI'l!rl"n� e Taxas de
.,-.3, MnP'i rlas CM1�es

A.lJsortaelo RuW de, Pre- União dos Servido"es
s:dente Prudente Públicos do E�t.adl) de llIii.o
JI$!O('laçJo" Rural da RI- Paulo _ Secção de Araçà-

,..elrio Preto- tuba
AsgoclaoeAo- :RlIral de S. Uniií.o Estudantll Amcrl ..

:r")P.o dn. 'ltoa V1Ita- canense

do Sal do Rio . Grande do
Norte (MbSlldró)
Sindicato das Indústria �

(;Ia construção Imobutó.rla
de Mossoró
stncicetc do Comércio

ntacadtsta de Uatal
sindtcatc do Comércio

Varejista de w'smró
Sindioato co comércto

Varejista de Sfo Paulo d­
Potenet
Sindicato de .coméee'.

vãrejtsta do Es ado do Rle­
Grande do Nor e

Síndtcato dos Conta&Uls ..

tas de Nat.al
Sindicato do, "m!preg::-.

dos na Constzuf'âtl CIV1L eh
Morsoró

do�i��i.C��:C�) J0m���:�
do Rio Grande do Norte
Sindicato dos Est1va-'d'

res de Natal
Sindicato dr' s'errcvíé

rios de Mos�l)rô
SIndicato dos ""rabalblil

cores nu Indúsl"Ill-' do S.
110 nto Grande to Norte
Socledade U u : á-o de:

Ch'1fcICS e Mec'l.lllcos.
União trmversuane Mo�·

soróense _

ESTA"O DO RJ') GRAN!l;�
DOI SUB-
Associação comerotar da

Arrqlo do Meio
Associação Comercial d'

neuro (",,"ncalve,
assoctecão Ccmercial. e'

Cuxína .do Sul
Jl,sso"i<l.r.áo çllme.l''Cial ê,

Encantado
Associação comercter d­

Bstrêla
Asse-tacão Comercial d:

Nova. Hamburrro
Associação Comercial df

Pôrtc A!eg-re
A.O;;SOdaçâo Comerclal ete

R. sares

Assçctacão oomercíat dr
São Leopoldo
Associação Rural de En-

cantado' •

tr��sqclação Rural dft Esr

Sindicato da Industria de

:a;::(1e Tccclagem de Juiz

Sind1cato, dn Indústria dc

�'\nàQrif\ c Tlnt.uraria.. do

te
estUllrlo (Ie Bclo Uorl'l.on-

b_�ndlcato da lndíllltrla de
-.wc:inlos c Produtos Derl­

=s DO Bstado de Minas

'U��Bato da Industria da

�ca de_!!elO Hoz:lzon�

�to da. Indústria de

-8etJJ ":rl�; e Balas

8btd.loa.to da Indúat.rta de

��!::::acêUtlCOS dc

8li!dJ.ea.to das Ibdt"tstrlnll

�;�i8el� �:���� e do

SIne. to das Indústrias

a
na ção e do MoblUn

e JUZ{lc Forn ,..

deS�lcato d:ls Tndústrfu."
ergia Hidro e Termo-

OBSERVAÇAO - Muitas entidades le classe não tiveram o­

portunidade de àsuÍllar êste Man.iiestQ, principalmente as dos

rontos mais distàntes, por falta de tempo.
Quando a coleta ds assinaturas foi �cerradà, e oei têrmóS"dêste
Ó'1C\lmenlo passou a .er conhecido, várias delas desejaram ma­

nifestar sua adesão" rsto """'erá se. feito através de eartas ou te

)egramas 38 entida':lez.: ou pésso:ls sienatárias dêste M:anifc5to,

Asoo-.:lação Comercial de
"ão Paulo
Asso -tecão comerctei de

taubaté ;

asso-tacão de' usínctros
de São PaUiQ
Aeeccíncêo do Comól'-clo

{, Tnduslfrla de Franca
A�sol 'acão dos Emprega­

toe no ccmércío de Tau­
"atê'
',':c;o"'acio dos Bnge­
-e'ro- de Ribeirão Preto
1> SSOr 'aeâo dos \ Prores­
-res te Lins

;n��:::!tc�e ;��r����; L

Af;!O.'ta('áo Comercial e

":,�-'lal de Amparo
, ,(., 1::1.1;:00 Comercial e

m�".!ai de Araçátuba
,("( -icêo Comercial e

,.�' al de Araras
, .(. ar-âo Comercial e
.. -. � I de Barretos
(, � -ão C ...merctal e

nl de Ilatatnts
lacão Comercial e
!LI do Carlpinnll

\ '�('r tacão Comerciai e
--11'.,1)11):1 de (;as!I Branca
'.!:��;f 'acãc Comercial e
01: �.tl·'1i de Jnbotícabul
'�scr teçêc Comercial e
rvst-tat de Llntclr.a
vssoe.lacão eomerctat e

.... '111S1 I tal de Mogi das
Cruzes

.: seu iação eomercím ,
'! '11lst,� tal de M'OSl Mt:rI.m
nescr.recão CgrtH.trtlial e
j, t.J ·aí do Ourãnhoa
,\. (f acãc Comercial e

) 1 ustr al de Findamo­
. 'lf,ngaba

·����i!fã3c �I���:��
J\ESO( tacão Comerciai c

:"'!riv"tr1al de Presidente
� -ucen-e
A,�-:t('.aqão Gomerclal e

- ndustral. de Rancharla
Ac;s'lC'!ado Comercial e

r-idustrtal de Rlbelrio Pre-
"
As<:oclaqio Comm:clóll e

I:ldupt!'lal de SaQ-to André
Associação Comercial e

T'ldllstrlal de São oaetanc
do Sul
AGSortRção. Comercial e

L -dustrlal de São canoa
A'l�IlClação Comerciai e

T"vh'�t:--I'_l de Sio .roêó ela
T .', vll1

'.,' '''··'"fôo comerotet C

'.ct"·-·I"·'11 flf' 550 scbnsuão
·l ....... � �..,'\'1'1" o o<f''')'--<�r''1id·-e

,"l'oh ' de ""'m;;
ll.q"r·'_""o O'lm"l'rial. In

'a' � tnrteola de Assis
, .".' �';,", r:"lYl"''"d'lI, ln

-'!'.'�' ria! e Ag-.-Icola de AtI-
"

Associação Rural Odon­
tológica. de Rio Preto
Bolsa de Cereais de são

Paulo
Bolsa de Mercadorias de

São pauto
Casa de Cultura de

Americana
Centro das Industrias do

Estado de São Paulo
Centro das Indústrias do

Estado de São Paulo - De­
legacia de RIbeirão Preto
Centro das Indústrias do

Estado de São Paulo - De­
legacia de S. João da Boa
Vista

Centro das Jndústrtas do
Estado de São Paulo - De­
legacia de Taubaté'
Centro Médico de Ribei­

rão Preto
Círculo Operârfa Ríepre­

tano
Circulo Operário Tauba­

têense
Consórcio Intermunicipal

da Alta Araraquc-ense pa­
ra Assistência a Menores

Cooperativa Agr-ícola Mis­
ta S. João Á�uas do Prata'
s'ederacão das Indús­

trias do Estado de São
P:J,uJo

Federação Diocesana das
Congregações Marianas de
S:10 João da Boa Viata
Federação mccesane das

coneresacões Marianas de
Tn.ub��2
Ff'n"rl'teão dI') coroéreíc

do Estado de São Paulo
:w.st;tuicão moeesana de

ArP.'b Rural _ IDAR (São
João da Boa Vista
Instituto de Educação

de São Carlos
Instituto de OrC!'anlzação

Racional do Trabalho de
S. Paulo
jnstttuto DIocesano de

êssts+éncta ao Menor -

roAM tSão João da Boa
Vista)
Ltons Club de Araras

r.íons ChI)) de Oarça
Ltons ctuc de Sno .rcão

da Boa vista
Laia Macônica Gcneral

Moreira Guimarães IV -

de Garça
orcem dos .aevor-ecce do

'1-; �.. ,_ ;�u;:;·':;,:;,·c;iio do
A-tq_",_tlib<l

'C'�'dem d()" Advovados do
Brasil - Sub-Secção de S.
aose do Rio Prelo
Ordem dos Advos-ados do

Brasil - Sub-Secçio de
Lins
Ri!) Branco E, C. de

Al'1"ricana

naRotacy Club de Arnerlea-

z ,
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Regime Cubano Contrário aos· Sentimentos CI i s t
RIO, 2q (V,. A.� - "Tan- confUsa" - disSe à repor- ainda quando s� conrrcn- co�epções. polit�cas do de seu povo - contra a de- ntsmc internacional,

_

e la- QUándo dízíamos
�: c;:aref:�;:::laaoa�::a� :g�o °d�����: =a:� ::p�:���:s d: cI�ri_ !::Si����l��SO nac pode- �:�dee:" a �e��;���a�sabill- r;��:� t���oa :�;:��Z�� p�� , que 9 Govêmo Celso
méntó õorr- a Jtússia, en- Jaime de Barros Câmara, tra-marchas, os avanços e "E tem razão nO.\'50 sre- "Também o Primeiro Mi- exprimir justa reação po- ltamos vinha saldan­
tendo que a politíca exte- que acrescentou ainda: - os recuos, com declarações, sídente" � prossegue b rnstro Tancredo Neves ln- pular contra uma ditadu­
rlor do Brasil e�á muito "O fato mais se evidencIa por exemplo, como estas representante da Igreja terpruta êsses sentimentos, ra haja acabado conver-.

feitas pelo Presidente João Católica. Basta ver-se o quando afirma: "O Brasil, tendo-se num regime mar­

Goulart ao Presidente Dór- número de instituições que como nação cristã e demo- xista-Ieninista, "como o de­
ãcos no Aeroporto de Flo- já assinaram, e muitas ou- crénce, repele tanto, quan- flniu seu Primeiro Mi�s-
rlanópoUs: "O regIme tras ainda o farão, ° manl- to seu govêrno, tro".
cubano e contrárIo aos festo pelo Brasil pelo seu

sentimentos cristãos e às progresso e pela felicidade

Orquestra Sinfônica de Florianópolis
A. Orquestra Sinfonicll. PLUNK, em «písaícato'',

de Florianópolis apresen- do compositor canadense
ter-se-é completamente re rerov, Anderson;
organízada e ampliada,' pe
la segunda vez na sua no­

va fase, no próximo sába­

do dia 27, às 20,30 horas,
no Teatro Alvaro de Carva
lho. A Regência estará a

cargo do Maestro Emanoel
Paulo Peluso e o programa
constará do seguinte:
1. - EGMONT, de Lud­

Wig van Beethoven (tema
heróico baseado na obra
do genial poeta alemão
Goetlhe);

2 - SINFONIA INACABA_
#

DA (8.a), de Franz Schu­
bert;

3 - DEVANEIO (melOdia)
do compositor paranaenaa
Bento Mossurunga;
4 - PLIN,K) PLANK

.,;",

Jurisprudência
de 1957'

Acaba de ser editado o

volume de Jurisprudência,
'referente ao ano de 1957.

Os interessados poderão
adquiri-lo na Imprensa
Oficial do Estado.

Centro de reabili­
tação

A Campanha Nacional
d_e Educação dos Cegos, por
seu Presidente, o Exmo. Sr.
Ministro da Educação e

CUltura, assinou Convênio
coin a Fundação para o LI­
vro do Cego no Bras.i1, pa­
ra criação do primeiro
centro de Reabilitação de

Cegos no Brasil.

Major Virgílio
Dias

:Para o interior. do Esta-

5 _ CONCERTO N. PARA

PIANO e mtQUESTRA, de

Sergl.Rachamaninow, ten­

do como solista PETER

SCHMITHAUSEN

A Propósito do Ginásio
"Celso Ramos"

o "Jornal de .romvmé'',
em sua edição de 23 do

corrente, publicou a se­

guinte nota, na secção
"Flagrantes da Cidade":
Em decreto assinado na

pasta da Educação e Cul­

tura do Estado, o governa­
dor Celso Ramos vem de

nomear os primeiros pro-
fessores que exercerão ati­

vidades no Ginásio Esta­

dual "Celso Ramos" desta

cidade. que funcionará,
provlsórtamente, no pré­
dio do Grupo Êscolar "Os­

vwldo Aranha", no alto da

l"'d 15 de Novembro.

0/ ES:TADO
O MAU AIf!JGO DIAIIO DE SANTA CATABUlA

FLORIANÓPOLIS (Sexta-feira), 26 de Janeiro de 1962

IAPI Comemorou "Dia �a--'·
Preyi�ência Social"

Referindo-se ao seu Ins­

titutos - o IAP! - disse: 'O

do, segue viagem a serviço Conselheiro W a I d e m ar

de cobrança deste JORNAL Luiz Alves, . representante
{i nosso amigo M<}.jor , Vir- das _ categohai;, profissionais
gUio Dias, pessõj gnlnctéw�' � MI�s�lr �;cargo de. P.J;e­
mente relacionada em todo sidente I doi COI).Selho

• Ad-
o Estado e que vaI creden­
ciado pelo Diretor Comer­

.
clal� deste Diário.

ministrativo dp IAP! ,em
2 de janeiro do corrente

ano, para o qual foi el�J

COOPEREM COM AS BANDEIRANTES
D E FLORIANO'POLIS ADQUIRINDO
ENTRADAS PARA O FILME "AMOR NA

TARDE", COM GARY COOPE;R E AU­
DREY HEPBURN QUE SEIl,i\' NO CINE
SAO JOSE' HOJE, 'AS 20 HORAS.

Uma das mais belas e ricas jóiCls da Rainha
Elizabet, da Inglaterra, é lembrança, brasileira, que
o velho Chaiô êntregou hó poucos anos, em sinal
de apreço e admição nossa pela velha Albion.

XXX XXX
O Príncipe Philip, em março próximo, visitar­

nos-Ó. Faz questão de ver até o nosso futebol.
XXX XXX

Enquanto isso, Caldwell, o pugilista que Eder
Jofre desmontou, alega, para os ingleses, que per­
deu à luto com receio de ser morto, se vencesse,
pelo assistência selvagem.

XXX XXX
Em Punta dei Este. Dean Rusk chanceler ame­

ricano, repete Salomé: dança póra as delegações
um bailado luminoso, chamado Aliança para o pro­
gresso, mos quer, em contrapartida, a cabeça de S.
João Batist�J repres���d0 p�:�del Castro.

Paro o Prof. Eugênio Gudin, o Brasil deve 0-

joelhar�se paro agradecer aos Estados Unidos a

proteção qu� lhe dá, acrescentando, textualmente,
que o nosso complexo de independênCia é triste.

Alegre mesmo deve ser o nosso complexo de
inferioridade t

XXX XXX
Já poetava Camões:

"Se lá no reil'o esc_ura_® Sumano,
P..eceverdes grovissima. castigo,
DigoHhes que t�lnbém dos portugc�ses

� _.::u:;_._' \�19uns traidores' har.ê! 9fet!!!!O! bc.!:e!, ••.

tI!'

pelos seus pares, decl�(,u
em- seu discurso de posse
que a sua política assisten

cíal terá como um dos ob­

jetivos, .estimula,r por to­
dos os meios e modos a as

sistência medica neste Ins-

ti.tuto e da as razões, por
assnn procader. Declarou
ainda Que com a ajutla de

Deus, espera atacar nao só

êste m8g!10 problema da
assistência médica, mas

atenção, os quais passa a

men�ionar."
Continuando na sua P'l-

lestra., salientou o Delega­
dp do lAP! �m Santa Cata

ri�: j�t�iti'c�:ritt que �s
fu�cio�P.fllo,s! 1 �H� Ins�-
tO'; estao como sempre es­

tiveram, prontos a colaboL
rar com a alta administra

ção, no s��do de tudo

fazerem para aprimorar
('.ada vez mais. os traba­

Ilhas qUe lhes estão afetos,
\
para melhor servir aos se­

gurados deste : Instituto".
Assim foi comemorado o

"Dia da Previqência So­
cial" pelo IAPI em Santa
Catarina. Aos dirigentes
do IAPI os nossos cumpri­
mentos pela maneira como

vêm encarando os proble­
mas da 'Previdência, tudo
fazendo para qUe reine u­

ma melhor compreensão e

paz social entre os seus se

gurados.

...

aos

Santa Catarina já se Projeta no Pa­
norama Nacional Através de Aplau­

sos à Política Rllralista do
Governador Celso Ramos

O Governador Carlos

Lindenberg, do Espírito
Santo, mandou a Secreta­

ria da Agricultura do seu

Estado estudar SOlução pa­
ra os problemas agrários,
calcando-a na legislação
criada em Santa Catarina

pelo Governador Celso Ra­

moS e especialmente no

Instituto de Reforma Agrá­
ria recentemente fundado
em o nosso Estado. Tanto

basta para evidenciar o

acêrto com que o nosso

atual Govêrno está enca-

São êles os professores rance a velha questão que

Rodolpho Mayer, Yara sn- constitui anseio das po­
va Brosig, svrvro ,

Snicri- pulações .rurats e: que tem

kovsky, Francisco José Ro- sido preocupação consten­

drigues de Oliveira, Car- te da nova administração
mem Conzaga, anvéno catannense. Não se poden­
Stringari, José Adolfo weí- do, como é natural, seguir
Ihermann, Delmindo Zip- _

no ?lanejam�nto dessas so­

.pel Bompeixe, Mariano iuções, prescmdir de pré­
Costa e Laura Santos An- vio e completo conhecr-.
drade. menta de tôdas as peculía-

r-idades regionais, bem se

A escolha do governo do compreende a Imensa soma

Estado não podia deixar de esforços, de tenacidade,
de devotamento aplicada
pelo Governador Celso Ra­

mos, através de sua equipe
de técnicos, até chegar a

COdificação dum sistema
de amparo integral àqueles
problemas.

de ser bem merecida e jus­
te, pois, recaiu em velhos
e competentes educadores,
.que Irão legar à. juventude
estudantil joinvillensc 'seus
vastos conhecimentos e sua

longa experiência sóbre d

ensino secundário.

Está, pois, o Ginásio Es­
tadual "Celso Ramos" bem

serviço quanto ao seu pro­
grama pedagógico".

Sem preconceitos de dou­
trina, o que importa ao

eminente Governador e
realizar o bem estar dos

PARTIDA� OE
fLORIANdpOLl� EM
DIA' ÚTEI� AS

'horas!
Tac�CruzeirDdD Sul

CARROS WOLKSWAGEM 60 E 61 A VISTA
Tratar a rua Almirante Lamêgo 2 riesta .

que, nas zonas rurais, vi­

vem do labor da terra, das
atividades do campo, das

indústrias extrativas ou de

derivados, colimando o de­

senvolvimento da riqueza
comum. Mas, fiel a inaba­

lável convicções cristãs, o

sr. Celso Ramos. objetiva,
sobretudo, fortalecer os

tradicionais laços das re­

lações duma sociedade ru­

ral que, por mais de qua­

tro séculos, se formou à

base da. crença nos desti­

nos do país, orientado es­

piritJalmente pelos' que
trouxeram, com a coloni­

zação, a multisecular fé

religiosa,. Daí, vir a legisla­
ção eatartnense, acêrca dos

problemas rurais, ao en­

contro de sentimentos de

solídaríedade humana, que
indiscutivelmente. prevale­
cem no equilíbriO daquelas
relações entre proprietá­
rios e trabalhadores, en�re
empregados e emprega­
dores, bem como entre os

que dispõem do supérfluo e

os que precisam dum mí­

nimo de recursos para que

atuem, construtivamente,
no meio em que vivem.

É verdade que o panora­
ma geral da economia ru­

ral de Santa Catarina tem

de muito particular a cir­

cunstância de ríâo apre­
sentar' os grandes latifún­
dios que fazem, noutras

regiões do país, a gravida­
de do problema ligado ao

tnterêsse de melhor dis­

tribuição das terras para
melhor produtividade. das
áreas. Predominam, em o

nosso Estado, a pequena
propriedade. Tanto melhor,
portanto, para nós, que
não haveremos de encon­

trar maiores resistências
de interêsses porventurrt.
contrariados, quando o que
sé tem em vista não é mais

do que tornar produtivo o

solo até agora abandona­

do, inexplorado, cdmo ri­

queza apenas em potencial.
Vivemos a era de impera­
tivo económico se vem os­

tentando cada vêz mais

prematuramente. Não há
como contorná-lo ou ilu­

dí-lo, sem prejuízo do bem
comum e sem sacrifício
mesmo da estabilidade de

nossa� instituições tradi­
cionais.

A Delegacia do IAPI em Santo Catarina come­

morou festivamente o
" Dia da Previdência Social",

transcorrido qucrto-feirc último, dio 24 do corrente.

A solenidade que foi promovido pela Junto de Jul­

qamento e Revisão, foi realizada às J 8 horas ,na, sé
de do IAPI comparecendo os srs. Rodolpho Victor

Tietzmann,' delegado em Santa Catarina, srs. J?sé
Adi! de Limo e João Batista dos Santos, respectiva
mente, representantes dos categorias profissi.o�ais e

econômicas de Junta do Julgamento e Revlsõc, o

lém de elevado número de funcionários.
O Dia da Previdência Social fi instituido pelo

artigo 499 do Regulamento Geral da Previdência

Social e seró comemorado anualmente na dia 24 de

janeiro em todo o país. O IAPI, honrando suas trc­

díções no seio da Previdência Social, comemorou o

data magna.
Na solenidade fez uso da

palavra o sr. Rodolpho Vic

tor Tietzmann, presidente
da Junta de Julgamento e

Revisão, que em brilhante

palestra, disSe da origem
do "Dia da Previdên"t.a 50

elal", com também fez 11m

relato sucinto da evolução
,da previdência social no

Brasil. Teceu, ainda co­

manténos sóbre a nova lei

orgânica e o regulamento
geral da previdência social

e seus objetivos.

flas�es �over"a-
mentais �e 1961--c�oM-PRA--sE---

O Montepio dos
. Funcionários Publi­
cos do Estado empre
gou no exercício de
1961 a apreciável im
portância de Çr$ ..

83.090.70·0,00 na a­

plicação de emprésti­
mos aos �lbarnabés",
berieficiando 2. 850

1
contribuintes. Num
confronto com a so­

ma dispendida na a­

no de 1960, verifica­
se qu.e houve um a--

Cr$· ...

Eis por que. está sendo
slgnificativam:ente aplau­
dida a iniciativa do Gover­
nador Celso Ramos na sua

.política. de rumo aos cam­

.pos, de amparo ao homem
da lavoura e de valorização

. do solo enriquecido pelo
trabalho bem orientado e

bem recompensado. Não
cessaremos de encarecer a

importânc)a de, tudo quan­
to se fizer para a execução
dessa pOlitica, contra a

rotineira indiferença para
com as justas e revelhas
reivindicações do homem
rural.

.

-

LOTERIA do EgTADO
DE SANTA <!ATARINA

> ;�",�d �A'�' �AJJ;f.... �� �.:;.:W_�':,\,bt..�,........._ !.,..

ÂtualizandQ
d O débitos antigos,
de administrações an

teriores à sua, basea­
vamos-nos em dados
concretos. S e fosse-

extremamente
mos�' o �xpediente
"herança", comp
endendo salário-f
lia, adicio�ais, dií
rença de vencim

mos enumerar tudo,
gastaríamos m li itas

iaudas de papel. E' pios expressivos.

EI·LOS
A funcionária Edite Nascimento Mar

ques tinha a perceber quantia correspondeu
te ao salário-família dos anos 1953, 54, 55
56, 57, 58 e 59.

'

Em decisãô de 25 de agôsto de 1961,­
sr. Celso Rainos mandou relacionar o pedid
para pagamento. O despacho do Chefe do
xecutivo saiu publicado no "Diário Oficial'
de 11 de setembro.

Já em 28 de agôsto, três dias '!Pós,
Governador catarinense deferia o proce
relacionado com o salário-família de Mari
Barreiros Sobrinho, dos anos de 1952, 53,
54, 55, 56 e 57.

O ato de deferimento pode ser encon

trado na edição de 13 de setembro do órgão
oficial do Estado.

O sr. Celso Ramos deferiu, també
um processo de pagamento de diferênça de
vencimentos, da funcionária Ana Lucian

Pereira, r�l�tivamente aos anos de 1957, 5
e 59 e num montante de Cr$ 30.913,80.

I
.

Ó despacho governamental está na .edí
ção de 24 de outubro de 1961 do D.O.E.

Prosseguiremos ...

Presidiário de FlorianópoHs
Na localidade de Três

Riachos no visinhc muni­

cípio de Biguacú, reuniu­

se na semana. pp. ,o Pres­
bítérjo de lI'lorianópolla.·
O referido' Conclllo cris­

tão que contou a presença
de apreciavel número de
ministros, pastores, missIo­
narias seminaristas e pres�
biteros representantes das
igrejas locaIs, teve como

uma das resoluções conci­
liares asstmir jurisdição
eclesiástica· sobre todo o

traJialho dos presbiteria_
nos no Estadç de Santa

lho de CriStO Mestre'e
nhor.

por eleição, o Rve. En1
Luz de ..Moura pastor da I­
greja Prebisteriana de
ges, que dirigltâ dura
o corrente ano' as atlvld
des gerais do Presbite
d e FlorianóPolis d a

greja PresbIteriana do B
s11 qUe por sua vez e parte
integrante -d a AlIanO'
Mundial Presbiteriana.

On�cm -O Reverendo ElO'
Luz de �oura esteve ne�
Redação, em visita de CIJ1
testa. Nossos agradecime'
tos e votos de feliz est4
da em os noosos melas.

"

Catarina.
As reuniões presbiterials

decorreram num ambiente
de profundo sentido cris­
tão e grande esforço na.

-----------------------------t

A nptícia não é bem nova: tem já umO
semana. Aconteceu em Manjlo, cidade que ell
sei que fica lá pelas Filipinas porque me re­

corda que foi 'na célebre baia deste nome quej
ua última guerrq, se estraçalharam os esqua­
dnls americanas e japonêsa.

corre��::o q�� por ali ocorreu no dia 19 do

"MANILA, 20 (AP) - O sr. Jónio Qua­
drÇlS empenhou-se ontem, no porto .desta cida"
de, em luto corporal com um jornalista qu
tentava fotografó-Io - informo hoje o jorndf
"Manila Sulletin".

Viajando sob o nqme de Janio Silva, o e:J;
presidente brasileiro chegou a Manila o bordo
do navio cargueiro britanica "Eastern Argosy"
acompanhado de sua "esposo e de suo móe.
Procedente da Austrária, seguiram o noite, nd'
mesma barco, para Hongcong.

.

Segundo afirma o jornal quando o foto'
grafo bateu a chapo apesar dos advertenci
de Quadros_p<?rp que nõo o fizesse, este "og�
��u��ra���f;::e:!:�sh,?adn�f�����ae eO c����
do-lhe feio machucadura no antebraço".

Acrecento o jornal que após agredir o
tografo, disse Quadros 00 reporter que o oe

panhava: "E dgora mostre-lhe a soida da
via". Ambos partiram." '.

Como se vê,.o homem não só nóo ser

como ainda nÕa curtiu .••
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